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Aos Monarchiste 
Aos nossos correligionários 

aconselhamos que pleiteiem a 

qualificação eleitoral ent toda« 

as localidades, avisando-nos do 

quaeoquer abusos praticados 

contra a legitimidade do alista-

mento. 

8. Paulo, 28 de março do 1905. 

BERNARDO A . G A V I X O PKIXOTO 

CAIILOS AUGUSTO DO AMARAL 

SOBRINHO 

ANTONIO F E R R E I R A DE CAS-

TILHO 

A . J . CAPOTE VALENTE 

J 0 X 0 B . DE OL IVE IRA PEN-

TEADO 

LEOPOLDINO M . M . DE An-

DRADE 

L u i z GALVXO CORREIA 

LUCIANO ESTEVES JÚNIOR 

MARTIM FRANCISCO R I B E I R O 

DE ANDRADA 

JohaFfick 
Maif ttluslraled, j o r n a l lon-

dr ina Incluiu, em MB numero 

de 28 de fevereiro, o retrato de 

Pedro I I numa lista de chefes 

d* Estado americanos que, en-
riquecidos fi custa de rapina-

gens, morreram exilados fá na 
vollia Europa. 

Foi Injusto, muito injusto o 

01-gaui do espirito inglez appli-

cado á illustraçio caricata. In-

justo cóin o Brasil e com a In-

glaterra. 

Pedro I I morreu pobre. Seu 

inventario, ha poucas semanas 

ultimado, provou que os bens 

do ex-imperador do Brasil ti-

nham, approximadamente, o va-

lor que lhes fõra dado ha se-

tenta annos, quando partilha-

dos no inventario de Vedro I . 

S e Mnil Illustrated, t e n d o , 

como parece, tempo disponível, 

quer empregal-o no estudo das 

relafõeB dos reis com os réis, 

não necefesita. .de virá Ameri 

tique iá mei inona Inglateri 

esquadiíjilie, somme e comme n. 

to os"dejperdiclos do cx-princi-

po do Galles, e republique as 

escandalosas auctorisações le-

gislativas, não muito digna-

mente votadas sob a pressão de 

credores, para que a então al-

teza o futura majestade equili. 

brasse decentemente n receita 

com a dcRpesa. 

Nenhuma legação brasileira 

na Europa protestou contrh a 

triste calumnia escarrada sJihre 

a memoria de Pedro I I . lljcm. 

disfarçada, appareceu qualquer 

contestação diplomatica ! 

Um velho inglez, poríin, jor. 

nalista e pensador brasileiro de 

coração e monarchista de cara. 

cter, endereçou ao orgam das 

caricaturas londrinas delicado 

e enérgico protesto. Chama-se 

John Frick esse homem de 

bem. E' o mais antigo e o me-

lhor collaborador do Diário ro 
pular, onde usa tio conhecido e 

respeitado pseudonymo —Joa-
rik. Foi o único a refutar a im-

merecida, injustíssima e infun-

dadíssima agfirrssão a memo-

ria do grande patriota. Mais 

uma vez, a qualidade dispensou 

a quantidade. 

Tivesse a defesa de Pedro I I 

contra o jornal londrino sido 

engendrada e publicada por 

qualquer dos Nerys em vigor, 

ou doB Kaymundos itinerantes, 

o o caso aconselharia a. citação 

daquella plirase com que a ho-

nestidade de Plinío, o moço, es-

magava a perfídia dos accusa-

dores que o excluíam do libei-

10 :— Se me não acetinais, todos 

começarão a desconfiar de 

mim >. 

Itefutando a calumnia, John 

Frick fêl-a mais conhecida. E' li" 

çãodo nosso Jusé de Alencar : o 

incllior meio de desconceituar 

uma calumnia é divulgal-a. 

Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 

$<t ti(° -vedai «TO Commtrei» d* São Paulo 
x x a T m 

RIO, I I 

A Caixa de Amorlisacllo verificou 

que o papel moeda em eireuIaçSo 

actualmente attinge a '7a.2!5:3M»7B0. 

Foram remettidos para Londres 

• .683:000» para pagamento d01 juros 

da divida brasileira. 

— 0 » directores da Companhia Can-

tareira ref inam entrar eni negocia. 

tfm rom a Lighl anil Powrr, exigin-

do pagamento em ouro, quando esta 

nttlma Companhia pretende pagar *m 

papel. 

A I 4 M eslA em %*rl—, diMeuida-

«e*. metei da f a l u * 

IU0, (1 

0 despacho havido hoje ealre o sr. 

presidente da Republica c o » r . Lau-

ro MUI ler, ministro da Vlaç lo , foi de 

grande Importância. 

— 0 marechal Francisco de Paula 

Argollo, ministro da Guerra, »ub-

melterà anianli.1 a a s s i n a t u r a do sr-

presidente da Republica o decreto de 

reforma, por incapacidade phy i l ca , 

do coronel. Pílula Castro. 

No mesmo despacho, serio ass ina-

dos ootroa decretos do reformas, pela 

compulsória, de altfuns olhclaes in-

feriores do exercito. 

—O sr. J . J. Seabra, ministro do 

Interior, e marechal Argollo, m in i * 

tro da Guerra, conferenciaram lon-

gamente com o sr. Rodrigues Alves. 

0 Tiraúenlet partir* depois do 

amanha para levantar a planta do 

porto de laquecanga e estabeleceu 

alII c em outros pontos portos min-

ares. 

— 0 sr. Rodrigues Alves desceu 

hoje definitivamente de Petropoll», 

sendo alll acompanhado alé 4 esta-

ção pelo corpo diplomático e alto 

funccionallsmo, e aqui recebido por 

diverso* amigos e auctorldades e 

guarda de honra de Infanteria de 

marinha e do 33° do exercito. 

Varias bandas de musica tocaram 

nessa oceasllo. 

Do arsenal de Marinha ao palaclo 

do Cadete o seu carro foi seguido 

por u m piquete de cavallarla, do 1° 

regimento. 

—Chegou hoje a Pernambuco 0 

cruzador francez Unplr11, que parti-

rá amanl iS para aqu i . 

M O , 11 

Gil Vidal esereverl amanha sobre 

as cenouras do Conselho de Gue r r . . 

0 Correio (la Manhd publ icar* ain-

da editorlaes sobre o dr. Oscar Ro-

drigues Alves, ridlcularlsando-o, e 

«obre-a candidatura do sr. Bernar-

dlno de Campos, a quem ataca com 

violência. 

RIO , 11 

MovimeUto do porto. 
Entraram hoje os vapores: 
BiUIngham, de CardllT; Chaim, 

da Bania Rlanca; Cervantes. de 
Antuérpia; Asm, dc Porto Alegre; 
IVeardale, dc Harry; Mayrlncl;. d» 
Bahl*; llaperuna, dr Porto Alegre; 
Mwjuu. de Victoria; Tunr, de San-
tos; Onascti, de Antonina, c Unii-
lony, ite Manchester. 

Salitram; 
Mrmnoz. para Buenos-Aires; Dar-

win, uarft Mostynv, Halila, para Santos; 
liai*mirim, pára Desterro, e Ttrnero, 
para Paranaguá. 

• n r o ; u 

O sr. Alexandre Makenzle, em no 

me da LvjUl aiul Power, tomou hoje 

conta da Companhia • Carri» Urba-

nos' , adquirida por aqucl la 

— O i ministros da Inglaterra e da 

ilespanha partem em ma Lo para a 

Europa. 0 ministro inglez oITerecerà 

amanli.l um banquete a vários mem-

bros do corpo diplomático. 

— 0 sr. Marzlnl, vice-çonsul Ita-

liano, partirá 110 Uni do corrente 

me/ para a Itnlla. 

—E' esperado no dia 18 do cor-

rente o novo ministro 1I0 Jap.to nesta 

capital. 

—Chegou hoje a esta capital o sr, 

KpnsUieln, redactor do Ueultrli Zri-

tuny dessa capital. 

i m o R 

LONDRES, 11 

Diz o Timet, e u sua eJlç.lo as' ho-

je, que o governo de Pelersburgo rez 

seguir grande numero de tropas pa-

ra garanllr as usinas de Puliloir. 

—Foi adoptada pela Camara dos 

communs uma moçilo em que a#cto' 

risa a (.missão de dez minifies esler-

inos em bonus do riiesouro. 

— Putilica o Daily Telegraph nm 

despacho de Tokto, dizendo que o 

governo japonez mandará construir 

um Importantíssimo porto em Fu-

zan. 

MADRID, 11 

Dizem de Andaluzia e AraifJo que, 

devido ás ultimas chuvas que alll 

lém caliido, a populnç.lo aclu-se 

mais animada, e lia esperanças de se 

salvarem as colheitas. 

— As sulwcripções aliertas em fa-

vor das vlctimas de Loyola estilo 

sendo cobertas com extraordinár ia 

rapidez. 

As listas distribuídas entre os ope-

rário« jfi aUiiigcm a quantia de dez 

mil pesetas, aWm das tres eerfta» que 

maiiilaram ein homenajem ás vlcti-

mas. 

LISBOA. I I 

Manoel Perfeito matou a esposa, por 

tel-a encontrado em flagrante de l i do 

de adultério. 

— Instailam-.se hoje as commissAes 

encarregadas das subscrições para o 

monumento ao marquez de Pombal. 

LONDRES, I I 

A Great IVratlern o[ Brasil rtlstrl-

l i u i r i um dividendo final de u *i°, 

preiazendo o total de 6 e corres-

pondente ao anuo transacto. 

O resultado de 1004 é considerado 

excedente ile 7.000 llbs. 

— 0 Fiitanrtul Sietct elo/la franca-

mente os progressos da em preza S. 

Bento-'.oId, cuja assemtiléa adoptou 

o relatorlo em que a directoria de-

clara qae 1 tS.OOO acções das recen-

temente emlttidas acharam Immedla-

ia collocaçlo no mercado. 

CHICAGO, 11 

0 Chimgn fiitwt, em sua «dição da 
hontem, publica telegranimade Hong-

Kong, em que se diz correr o boato 

de que se feriu uma grande batalha 
naval, ao norte de Slngapara, entre 
as tsquadras dos almirante* Rodje«-
t fensk? e Toga.1 Indo a pique rtneo 

,«i«s jap.)nézè». * • • •> 

Faltam« r e m a d o , conDrmaç/íes. 

BARCELONA, I I 

A policia elTectuou a prlslo de 

quinzo anarchistas que haviam sido 

mandados ao Castello dc Mbntjulck. 

MADRID, 11 

Em toda a capitai e>ti sendo exer-

cida a mais severa censura telepho-

nica e telegraphlca» 

O ministro do Interior approvou a 

attitude da policia, que Impediu as 

demonstrações n&o auctori-adas, por 

occasiüo dos funcraes das vlctimas 

do desabamento do deposito de aguas. 

A' passagem do préstito fúnebre, o 

rei Alfonso desceu do carro cm que 

passeava e asslstlu-n de pé e desco-

berto. 

S. Majestade vai mandar distribuir 

100 pesetas a cada uniu das famílias 

das vlctimas. 

Os republicanos se abstiveram de 

qualquer manifestação desrespeitosa. 

HAMBURGO, 11 

No vapor Detltrro, quando se fazia 
a descarga das procedências do Hra-
»11, foram encontrados ratos mortos, 
parecendo tratar-se do pest- bubô-
nica. 

O navio finou sujeito a quarentena 
e os ratos esl lo sendo examinados. 

LISBOA, I I 

O ministro da Guerra apresentou 

an Parlamento projectos reogarnlsair 

do o exercito, melhorando as leis de 

promoção, de vencimentos e de re" 

cru lamento. 

Por um desses projectos, os moços 

portuguezes residentes 110 estrangei-

ro ficarão livres do serviço mi l i l a r 

desde que contribuam com a quan-

tia de cento e clncoenta mil réis for-

tesi 

—A colonia iiortugueza dy Iliasll 

será convidada o subscrever na i Ma 

para o monumento ao marquez «le 

Pombal . 

VALENCIA, I l 

O governador attribue as desordens 

de ante-lionlem aos republicanos, cu 

jo partido tem tomado parle activa 

no movimento. 

BUENOS AIRES, t l 

A popuiaelo dc Saavedra c i l i e\-

cllada com a noticia da próxima \in-

da dos íverdo ies expulsos do Clilt* 

e que pretendem lixar residência alll. 

— Conila que c í rca do mi l para-

guayos refugiados em Rosario ue 

Santa Fé projectam uiua expedição 

revolucionaria ao sen pai/.,, com o 

lututto dc depAr o .actual governo. 

Dlzein que o chefe do movimento 

é o ex-presidente <Ia vlflnti* repu-

blica, general Caballero. 

MONTEVIDE'O, 11 

O tenente Moreno assassinou, a 

punhaladas, o tenente Sarmiento, re-

fiiglaudo-se, em seguida, no Rio 

Grande do Sul. 

M 

LONDRES, l i 

Os duques de Tocpool e lord Tlime-

red seguiram em visita u America 

do Sul. 

PETERSBURGO, 11 
Dizem os jornaes desta capital que 

o almirante Rodjestveusky deve es-

perar a terceira esquadra russa par» 

entrar em acçío, 

—Um Importante jornal de Tok:o 

deciara que o l a p l o só tratará c'a 

paz,depois què tiver occupaiio k'Iiar-

bine e Vladivostok. 

LONDRES, I I 

Correm boatos de què o a lmiranl* 

Hedjcstveiiski, a fient* de .< couraça-

dos e de varias torpedeiras, se dls-

pOe a nlacar a dlvislto japonaza de 

'este. 

—A' vlsla das ul t imas rotaertes na 
Camara dos communs, os j«»n»es 
consideram tusust«ntavel a « i tnaçle 
do gabinete Balfonr. 

WASHINGTON, 11 

O ministro dos Kstailos-Unido? em 

Toklo telegrapliou ao governo, noti-

ciando que o porto de Kelung está 

fechado aos navios exlrangelros a l i 

nova ordem. Accrescenti» o despa-

ciic une, par«ce, esse i»r to t lcari l r r 

teiramant* ao sers iço do a lm l ran l , 

Togo, que atli estabelecerá as base 

de operações de sua esquadra. 

MADRID, I l 

Foram enterradas as vlelima» da 

catastrophe do abasleclmeuln d 'agua 

A' tarde, o povo lerilou uma ma-

nifestação, que fui proliibida pela po" 

licia, que dissolve» os grupos de po-

pulares. 

—Falleeeu o critico Frederico Bo-

lart. 

—E*t t gravemente enfermo o *s_ 

criplor Ji.au Varella. 

VALENCIA, 11 

O rei visitou a Escola de Delias 

Artes, as casas de l«ciiellceu<-la e a 

Universidade, sendo multo aeela. 

mado. 

LONDRES, I I 

Noticiam de Malien que o têmpora 
impediu » rartfda dos reLs d* f n g V 
terra, 

VALENCIA, 11 

O rei \isii"" IKVC o Museu e rece-
beu os delegados do C.oiumrrcio e da 
Agricultura. 

BREST, I I 

A eommiWlo de eslcjos votes cre-, 
di lo i lhniHado para a recepçlo da rs-
quadra Ingleza. 

HATA, I I ~ 

A «squadra russa e ' t i fundeada a 
dez mIMias rorsesfr das ilhas Amam-
ba, no llnjlle extremo do arehtpe-
lago. 

TOKIO. 11 w 

• f ' f r r a w n rpior" 

M f a s da 

PETERSBURGO, 11 

Em nova reuuHo, os advogados vo-

taram uma moçni declarando q1 

proseguirlto no sei projeçto de ilerrl-

ribar a autocracia o proclamar a m a 

constituição democrática baseada nu 

sulTraglo universal. 

A associação formada pelos advo-

gados hontem excitara a população 

para uma resistência activa contra a 

arbltrariedadeda administrai; »0 actual-

ROMA, 11 

o príncipe da Bnlgarla chegou aqu i 
em viagem de caracter privado e 
acha-se hospedado 110 Hotel Hristol, 
tendo conferenciado com o rei. 

PARIS, I I t 

Noticiam de Teherau i|U'; o Sliali da 
Pérsia partira para a Europa no lim 
do corrente me/.' 

—Em Sim la d''ram-se novos terre-
motos. 

íliaras t eorrei/ionde/ilt ) 

O C A F E ' 

O mercado do llavre.aliriu lioulein 

calmo, Inalterado ; Hamburgo, ape-

nas estaTcl, Inalterado ; Londres, 

apathlco, a ,')S shillings e 1 d., com 

baixa parcial dc 3 d. : Nova Vork, 

estável, com iiaixit de 5 a 10 pontos. 

Ao meio-dia, o merca lo do Havre 

manteve-se eslavel.com baixa de i|-

franco ; Hamburgo, calm i, com iial-

xa de l|i a l|i pfenuiug. 

A passagem foi de 6.1H0 «accas. 

Em Santos, entraram hontem 3.531 

saccas e, no Rio, 2.051. 

0 mercado de Santos abriu hon-

Isai calmo, sendo os negoiíios rca-

llsados na base de í|0!Vi. 

Vendas declaradas, 3.3 jü saccas. 

1'auta da semana, 4fio réis. 

JUNDIAHT, I I 

Foram recebidas hoje, (biraiite o 
dia, na estaçlo da Companhia Pan--
lista, nesta cidade, S.B60 saccas de 
café, sendo í.4tn saccas despachadas 
para Santos e 1.140 saccas, para S\o 
Paulo. 

SANTOS. I I 

r , MAMBU833 
(Commereial Teleuram nuretuA 

f O mercado fechou bontein calmo, 
Ita de l|4. 

maio, ilii 1|2: julho. 3» 3)4; 
ro, 37 l|4; dezembro, 37 8j4. 

t ^ eudas , io .oo j sacras. 
5 Hoje, o mercado abriu apenas esta-

tua lurado. 
i lações: malo„3ti l|2; setembro, 

1(4. 
f l ' . s 

do inez, 

Julho, 

Entradas do dia, 3. fill 
Entradas, desde o dia I 1 

«O.I77 saccas. 
Eutradas, desde o dia l t de 

ti.S3S.7iw sacca-s. 
Sleek, 1.07S.879. 
Média, 5.470. 

Em egual dala de 1903 : 
Entradas ilesta data, 7.317 saccas. 
Desde 1" do mez, 4'i .t i4 saccas. 
Desde Io de julho, ú.«eo.935 saa 

cas. 
Stock, 833.781 saccas. 

— v « W e * W W «arem. 
' Base, 5j3uO. 

Sabidas : 
NSo eonslam. 

Café baldeado : 
Na 1'aulisla, 3.785 saccas. 
S. Paulo, 1.518 saccas 
N'o Campo Limpo, 31» saccas. 
No Ura/, 4!) saccas. 
No l'ary, 1.Î3.1 sacras. 
Total, 0.080 sarças. 

Ca'é despachado (saccas1, f3.3lS. 
Calé embarcado (saccas), IS .S i i . 

—Em egual data de 190t: 
l)espachar»iii-se 3.000 saccas. 
Kmtiarraram-je 18.CKI faccas. 

(Commercial Telegram Hureant) 

SANTOS, l t (H O m.) — Mercado, 
«stavel. 

Base. 44100. 
Cantílio, 16 7|3i. 

SANTOS, I I (1.05 t.) — Mercado, 
•stavel. 

Base, 48100. 

SANTOS, 11—Mercado, calmo. 
Base, 4IOOO. 
Papd particular, IG 1 4. 
Entiadas, 3.*>a4 saccas. 
Sabidas: 1.345 .lacras, nos vapores 

• Clyde- para Kueiios-Aire.s,c -Minas» 
p-r'a Europa. 

Stock, 1.075.379 saccas. 
A l o v i m e n t o d o e n f é n a 

S v r e e a l i a i i * 
Descarregadas em S. Pau-

lo 213 s*«ea» 
Descarregadas em P. Cha-

ves 41 • 
Baldeadas em S. Paulo, 

para S. /».ft. 1.237 » 
Baldeados em Jundiahy, 

para S. P. « 195 . 

Total 1.88't » 

IXISTKNCIA nu CAflí EB 10 Da 
«anu . 

Secribi iermatana 

Caí.- em carros fi.012 saccas 

Caie em antiazen. 1.724 7,738 

Sef[So Ytuant 

Café em carros 450 saccas 
Café em armazéns 425 881 

U e r c m l e « l o I t i o 

RIO. I I 

Entradas, Ï.08I saeeas. 
embarcadas, ;i.3Gü saccas. 
Mercado, calmo. 

tCommertlãl ï'ettgram Buttant) 

RIO, 11 

Mercado, paralrsado. 
Cambio, in 3|10. 
Cafe, typo 7, nominal. 
Kntrada* por cabotagem e barra a 

dentro, t.CaO saccas. 

Paula semanal, cafe bon . 4SI reis. 

M e r c a « ! « « « x t r a n g v l p » « 

NOVA-VOBK 

{('/»nmerciiil Trlnjrant Bureaux! 
O mercado fechou hontem "eme. 

Inalterados. 
Op</ies : maio, 8,81; ju lho 8,«6 , 

"»lembre, 7,ftü; dezembro, 7,28. 
O disaonlvet. Inalterado. 
Caftt nn Bio, tvpo 7, cotado a 7 3(4; 

8. a 7 1|2. 
elida», 128 000 saeeas. 

Heje. o meréado abriu estável, com 
baixa de 5 a 10 pontes. 

HAVRE 
(Commercial Telegram B-wtvtt) 

O mercado fechou boutem estavei-, 
com alla île I t t . 

Opçfles: maio, 44 1(1; julho. 14 3)4, 
setembro, 42; dezembro, 48 fc4. 

Vendas, 40.000 
Hole, o mercado abr iu calmo, inal-
rarfos. . -
Colações: maio, 44 1|2, setembro, 

48 1(4. 
" (Ao meio-dia) — Marcado, estafei , 

com baixa pardal <if l i » . 

! (A a2 horas dal.)—Mercado, 
i-9*li -

calmo, 

i l x a d e l|4 a l|2. 

LONDRES 

• <ltímmereial Tete/ram Btire.iurl 

' 0 mercado fechou hontem estável, 

S' * l ta parcial de 3 d. 
Ções: maio, 35|3; Jiiltio, 30;; se-
iro, 30|(i: dezembro, 37|. 

Vendas, 7.S00 saccas. 
Roje, o mercado abriu apathino, com 

^ h l a parriitl de 3 d. 
Cotações: maio, 33i0: setembro, 

m i 
FECIIAVRÍfTO 

•F .ZES 

Karo 
Julho . . . . 
tefe.'ir.l>ro. 
Raen ib ro 

MOVA-YOUK 

Hoje 

8.0'i 
fi.Wi 
7. Íi6 
7.ír, 

Ani.' 

0.83 
8.7C 
II. (Kl 
7.18 

Hoje 

14 1|2 

44 3|i 
45 111 
45 3|4 

AnL 

44 l|4 
I V l|2 
15 
45 l|2 

EZE I 

éaio 
.J»flio 
•Membro. 
Dezembro 

Hoje 

30 1|2 
30 
37 l|i 
37 3(4 

Ant. 

30 ft J 4 
30 112 
37 
37 1|2 

Hoje 

38|0 
30: 

30)8 
37| 

Alll. 

35(3 
:ir.|Si 
3 0 ( 0 

30|! l 

EW-YORK COF-
HANGE 

ut frira tio XarlJ 

Beul 

« m 

' T e n 

ÉSTATIÇTIj 

. Vários ifit 
'•Stork existente. 3.882.030 saccas-

aolerior, 3.8(U.l»)U saccas. 

Entregas da semana, 01.ODO saccas; 
• i ler lor , I00.00D jacca^. 

•Siqipriineiito visível, 4.300.000ses.; 
H'iterlor, 4.210.000 saccas. 
& — 

O C A U B I O 

(III I . PACI.O) 

*, Hontem, foi altivaila, na abertura 

4o niercado, pelo •Brasilianische 

kaim fiir Dcnlschland«, •Loiidon and 

árasilian l lauk. e Uanco Cominercio 

« industria, a labella oITu-iat de 10 

d., vigorando nos demais e;t,i! eleci-

mcnlos bancarios a de 10 l|10 d. so-

I re l.ondres. 

A' I hora da larde, o «Tlie Rrillsl: 

p:.nk of South America-, BancoCom-

aiercio c Industria e • l .omlou and 

Brasilian Bank> retiraram as suas 

tabellas, e o •Brasilianisçhe Bank llir 

tu lsch land ' , por essa mesma occa-

alteioH a sua para 15 15|I6. as-

lainbem, o •l .ondon aml l. iver 

Mate l lank», pa ra l "7|8 . 

Os bancos sacavam, lia abertura 

do iifisso mercado de cambiaes, na 

base de 10 l|l*. 

A'- I I horas da maiiIiH. firmando-

ne, foi esta laxa a terada para 10 

S|t8, e, momentos depois, o -l-ondoii 

and River l'Iale Bank . oiTerlava a île 

10 118, assim conu» o •Banco Com-

merciale Ilaliano». 

A' 1 hora Ja larde, o mercado er.t 

frou\o, pelo que os bancos, retrn-

htnilo-se, recusavam olferlas acima 

de 10 <1.: porém, ás 2 horas da tar-

de, llrmanilo-.se novamente, voltaram 

os bancos a negociar a 18 1|1C. 

A's 2 horas da tarde, tle no\u sa-

favam a 10 d., com excepçüo do 

• London and River I'Iate Bank", que 

ainda dava 16 1(10. 

A's 3 1|-J horas da larde, era. en 

líW), oITerlada por lodos o. banco a 

rotaçAo de 10 I|I6, porem o •!. .i-

ileii aud River 1'iate Bank>, inomen-

tos depois, já oltere.'i» to 3|3i, 

Nesta posiçSo, encerrou-se mer-

cado, que era calmo, e cum icgular 

aioviineiito <le negeeios feitos durante 

« dia. . 

Os extremos foram de 10 a IOI iC . 

Os soberanos foram, hoiilem, nego-

ciados uoO'iiM'0 Ctnometxiale linliano 

Brasilianilehe Hnnk fnr Ue "x-Mairl 

« Loiulon anti Ihcer l'Un< llanl., ao 

preço de 138SSO r- is. 

A'taxa «le l « d , que fel a officiai 

de honlein, para letras a 'M 'lias a 

vlsla, a ilbra esterlina vale 1 '<8000, o 

franco, # 5 9 : o marco, »735. 

A'vista, 18 7(8, a libra v a l e i » ! l i s ; 

o franco, 8001. o marco, 8742; a l i ra 

Italiana, |8oi. c«ia réis fert-M, »320, e 

i> dollar, 3*114. 

o a l o o o A O 

Sertira esiierlü <CO Co-n iurei» Is Sli 
faulo 

Colações em Liverpool de a lgo t l n de 

Bns i . , redualdas a iieiela iiacloaal ao 

eambio do dia. 

Veeiiamento do dia 11 d* abril de 

IftOu: 

Pernambuco, »Oi'i poe kilo. 

Maceto, »832 por kilo. 

IJaixa de 4 ponto .. 

W rcado. eceeasiv*!. 

l J i e r l f l e r i * d o a i l v e c a * 

e l a . V a l d o m i r o S i l v e i r a e 

B r t n a e S i l v e i r a , r u a d e 

» . R » n t o . n . 4 . 1 . 

Notas e noticias 
Avlta ainda o espirito nacional, pe-

(o Inesperado, pelo Imprevisto, a de-

risSo do Supremo Tribunal Militar, 

on exeepçllo de Ineontpelencia oppos-

a pelo sr. Lauro Sedr>-, como preti-

at lnar ao julgamento dos factos oc-

tarrldos a 14 de novembro ult imo. 

Aqnella «Orle de julgamento, aeeel. 

t ando e tendo por provada a rxce-

P f i o , centra o voto claro e manifesto 

4 t «eu presidente, deu «os nossos 

tr l lw^aes 'lo civil e . d o crime ama 

bri lhante mostra d e ' iadefendenela e 

fntít ' 

De Caele, BIO estando * conbecido 

senador no desempenho de funeções 

militares, quando foi envolvido nas 

dolorosa» óccurrenclas j á ditas, pare-

cia elementar que se lhe assignasse, 

para a accusaçílo e a delesa, o fóro 

coirirnum. Nesta conformidade, e es-

tribando em lei positiva e em Julga-

do» do próprio Stipremo Tribunal Fe-

deral, o »r. Barbosa Lima requerera, 

a este, uma ordem de liahcat-rorpue 

a favor do tr. I .ánro ; e foi negada a 

ordem, por uma quasl unanimidade 

agachada e huml l l ima, declaraudo-se 

que á justiça militar compelia conhe-

cer do caso, e que, portanto, era le-

gal a prisão. 

No Tribunal Militar, tilo Supremo co-

moooutro , pelo menos em nome, levan 

lou-se a mesma defesa, nlto j i como 

remédio exlraordinario e recurso 

constitucional, sento como prelimi-

nar em processo regtilarlsado : e 

quatro altas patentes, que acaso ti-

veram a Investidura de juizes, deci-

dem, ao contrario de tres outros, 

que a excepcional justiça do conse-

lho de guerra n.lo lem jurisdicçfto 

competente para resolver a contenda 

processual. 

Mandam os juizes civis este singu-

lar presente aos juizes de farda : e 

os juizes de farda puiidonorosos e 

sensatos, re-peilam mais o direito 

e as qualidades do represeulante do 

povo, que lauto era o sr. Lauro, 

corno senador, q laudo se deu a mati-

nada sangrenta das ruas e praças do 

Rio. 

A'jura, r o u a correctivo a essa <!e-

cisílo, j á se diz que o chefe do estado 

maior do exercito ordenara que con-

tinue o proecs o contra o senador se" 

questrailo á sua Camara e aos que o 

elegeram. Continuara, curvando-se á 

ordem iiuarchisadora os olliciaes ve-

nerandos I Ou prevalecera o julga-

mento, sendo posto em lilierdade, acto 

continuo, o sr. Laura Sodré f 

Nlto I* fac.l a solução du pendência 

jurídica, li triste governo do sr. Ho-

drigues A lvs , impondo ao primeiro 

tribunal civil da uaçUo um voto po-

litico, apaixonado e pouco honesto, 

n l o conseguiu impõl-o ao primeiro 

tribuna' mllit.ir, em que appareerm 

os pares e o» superiores do illustre 

i o ocasional, o procedimento de-.-

les, para os que observam os faclos_ 

demonstra li»m que o presidente iia 

Republica nlto manda no cxerc.to coin 

a srm-reremo:iia e levesa com que 

acena ao judiciário, em uera!. 

Hemos, porém, como vencedora, a 

vontade do chefe d » estado-maior. A 

cflrte julgadora, digna sempre, deve-

rá julgar Improcedente a denuncia. 

N.lo sera o ar. Lauro, em vc/. de es-

magado, como deseja o governo ié-

durai, applaudido e glorilicado ' N.lo 

licara de rastos o presidente da Repu, 

blicaf Nilo arrastara pelas roas da 

amargura o nome do sr. Cardoso d" 

Castro, o chefe de policia alrabiliarlo 

e farfalhado? 

K é no que il To » n\|irr a Molen-

eia e o assedio u justiça, por disfar-

çados que sejam. Se se nílo tivesse 

estabelecido o estado de silio paia as 

couciencias dos juizes vis, o habeas-

corpus seria concedido, o rumor do 

cãs.» uno cresceria, viria o julgamen-

to liual e-n hor.i rem i n s a d a , — o sr. 

Rodrigues Alves nílo leria tolhimrn-

tos de somno. com as laias em que 

lia de tinali/.ir e-le processo de 

feira. 

Do Correio d i Mait'iii: 

• h'uluro pres'tlrnle. 

Dizia-se hontem, em rodas politi-
cas, une o deputado Rodrigues l.inia, 
de v.i.la da llalila, procurara o pre-
sidente Ja Republica, a quem a s s e -
gurou que a Batila, ii5o obstante to-
do o eutiiusiasmo despertado pela 
candidatura do sr. Buy Barl«sa, uca-
liaria |ior sulfra^ar o sr. Bernardi-
no de Campas. 

Us negocistas or/anlsadores e pa-
tronos da candidatura Bernardino 
espalham que o sr. Rodrigues Lima 
aliança que o proprio sr. lose Mar-

llluo toniari por fim att'tude em 
prul do candidato do syudicato | au-
ilsla. 

Accresceutani os familiares de pa-
lacio i|uc o sr. Rodrigues Alves ll-
cou satlsleilisaimo com as a!viçaras 
do sr. Itodrl/iies l.ima, e coasídera 
nau rafada a candidatura do sr. Ruy, 
a que eliauia candidatura lilterariã, 
repetindo uma cxpresslo do dr. To-
liias Ijiie foi quem primeiro se lembrou 
de assim i|ualllicar a candidatura do 
sei; ex-pairlto. 

Tilde Jsso é mera Intriga. O sr. Jo-
sé Marcèlliuo é um homem de liem. 
N.lo si» nílo voltara atras depois de 
só enue.dec a,a;<ie* favoiaveis i can-
didatura do «r. Ruy, de accjrdo rom 
o sentimeu|« gerj l do^ seus latr i-
cios, comor lhe ha de repugnar con-
rorrer para que venha a ser chefe da 
uaçíto hraslle.ra um homem moral-
iiii-nleTierdldo, roifco o sr. B"riinrdl-
no de Campos.» " 

Alé o I m g u a y t i lo nos tofna ao 

sério. 

K" assim que ha mais de cinco 

mezes se acha preso, sem processo 

a lgum,em Montevideo. ocidadAo bra-

sileiro Emilio da Silva, e so agora é 

que o nosso ministro naqueile paiz 

re«o!reu apresentar uma reclamaçío 

contra essa violência. 

O l ruPuay o que devia fazer ago-

ra era prender o ministro; quería-

mos v^r como nos arranjavainos : o 

exercito esta desprestigiado e a ma-

rinha n.lo navega . . . 

Para auxiliares technleos das tur-
mas da CommissXo Geographlca e 
lieoiogica que lém de fazer o levan-
tamento geographleo do extremo ser-
tSo do Estante, foram nomeados, por 
decretos de hontem. os srs. Tlieodo-
M Avpoía, Mario Ayrosa, Afrodísio 
d* Vasconcello», Antonio Nogueira 
Jagoaribe, Dagoberto de Almeida e 
Silva, GnHherme Wendel e Arthnr 
Adallerto dos Santos. 

A $ I r t t r u e m » . P a i l a 

Publicaremos a m a n h l a » «pos t a 

do sr. Gareta Redondo, t l l iMre di-

rector da Folha Nora 

de Lettres, 

A emlssUo do empréstimo para 

Pernambuco, de um m l i l i l o sterllno, 

foi fella em Paris uo typo de 92. I 'm 

typo, portanto, superior ao do eele-

iierrlino empreslinio Tlblrlçá. 

Aqui fomos comnitrclalinei)te ven-

didos. e lá, com typo superior, que 

li fio teria acontecido I 

Imaginem se qutzerem e se forem 

amigos de desregramentos esplri-

tuaes. 

No Tribunal de Justiça foram lion-
leni plenamente approvados: o sr. 
Alfredo Cesar Pereira, concorrente 
ao ofticio ib- 1" lalieiliAo de notas e 
annexos de Botucalú, e o sr. Genc-
sio Bráulio Rodrigues, que pretende 
habllltar-se para exercer, na capital, 
o officio de solicitador. 

Ainda sobre as candidaturas pre-
aideaclaes : 

Do Juntai do Brasil'. 
• Entre políticos : 
—Mas, uUual de contas, qual será 

o vice' 
— A l l i o vice I O car^o fica para 

jo-ío... 
—Como se entende isso? 
—Sim. para o jogo, na conqulsia 

das adhesões. 
—Nílo compiehendo. 
—l'ois é facll ; quando um catidi-

delo estiver sunlcienlenienle forte, 
de forma que a sua victoria depen-
da apenas de um Estado para ser 
garant ida. . . 

—Vue acontecerá? 
—Chainn-se o chefe deste Eslado 

para ser o vice, e está ludo arran-
jado. 

—E' engenhoso. 
—N.lo sei se o engenhoso, ou nv> ; 

o que (Hjsso garantir é que « esto o 
plano.-

No Thesouro do Eslado começam 
hoje, I I horas, as provas do concur-
so para provimento de um lo^ar va-
go de 3° escriplurario daquella re-
partição. 

Acham-se inscrlptos dezenove can-
didatos. 

Fol hontem assiguatlo o decreto, 

addit.iudo » arias disposições ao de-

creto li. 1278. de 23 de março desle 

anno, que approvou as inslrueçfles 

para o levantamento geograplilco do 

serl.lo do Estado. 

O dccrelo hontem asslgnado dis-

põe que as turmas lerílo medicos 

corn os vencimentos mensaes de 

1:2UO»000 e auxiliares teclinicos, ven-

cendo mensalmente 701*000, com 

numero sutlleienle as exigências do 

serviço. 

Obteve 30 dias de licença o sol-
dado 'lo 3" bala lhlo Modesto Dias de 
Carvalho. 

Bçabriram-se, a 3 do correu!", as 
escola- de Baruahyha. 

Foi nomeado inspei:toi' escolar do 

iiiuiiieipiodc Saíiia Cruz do llio l'ardu 
o sr. Henrique Hurdt. 

Il Times, em sua ediç.lo semanal 
de 17 de março, publicou a seguinte 
noticia: 

<0 grande decréscimo d^ produc-
ç.lo do assucar no Brasil é demons-
trado |ielos algarismo, compilados 
pelo serviço de estatística commer-
cial daquelle paiz, relativamente á 
exportação iliiranle os ulli inos 4 an-
nos. l is esses algarismo«: 

I'.Hil 187.106.134 
1992 130.757.25S 
1903 « 1 . 8 8 8 . ' . > 9 3 

ISili 7.851. ISO 
Reluzidos a toneladas de l.oor» ki-

los, os embarques da u l t ima cstaçAo 
para lodo o Hrasll elevaram-se só-
inente a I1.8S8 toneladas e na pro-
porç.lo do decréscimo acima citado, 
H exportação do auno corrente pro-
vavelmente níio excedera 8.070 tone-
lada«, a ile-pello dos cálculos da 
commissílo brasileira de assucar in-
dicarem uina producçSo de 2.1HÍ.00O 
saccos para o armo' de 1904-1905, 
contra V. 408.000 saccos em 1903-
l9ot. 

A llraziliim He-i'ir, na sua nlt lma 
edleJo, diz que nílo lia nenhum pre-
mio solire a exporlaçlfcn, mas que a 
produeçílo e positivamente estorvada 
e dilTlcullada pelos direito« de expor-
tação lançados por dilTerenles l.sLi-
dos prod'iclores -obre o assucar. seja 
embarcado para o exirangeiro. ou 
destinado uo consumo em oulros l s-
ladiis. Esses direitos variam entre 2 
c o a|„. 

Diz mais a ftecf-ic: 
• N.lo ha duvida deque o direito de 

importação parece elevado, mas átr 
o Congresso a|iprovar algum outro 
meio d* excluir o assucar argentino 
favorecido pelos prêmios, aquelle di-
reito é Inevitável. E' . pop-m, prová-
vel que seja apresentado ao Congres-
so alguma medida itnpoudo direilos 
de represalia sobre o assucar favore-
LÍdo por prêmios e que «eja reduzida 
a laxa actual sobre oulros assucare«, 
n l o lavorecldos. 

Actualmente qualquer reducç.lo de 
direitos sAmeiile tavorecerla á Argen-
tina e nílo ser.a de nenhuma v ania-
gem para os palzes product'.res que 
aillierirain a conferencia de llriixel-
las. • 

Reabriram-se hontem as aulas dos 

diversos cursos da Faculdade de Di-

reito desla capital. 

Pur acto da Camara Syndical dos 
Corretores, foi hontem nomeado pre-
jio«to «lo corretor Henrique lElhalen, 
o sr. Emi l io Picard. 

0 juiz de Direito de Areias vai in-
formar o requerimento do promolor 
publico daipiei!* localidade bacharel 
Antonin da Silva Barros, pedindo 3 
mezes de licença. 

0 escrivão de paz Interino de Rl-
falna, comarca de Sanl» Rita do Pa-
raíso, representou ao governo sobre 
a preferencia que tem para efTectl-
vldade desse cargo. 

O sr. secretario do Interior re-
quisitou do ita Fazenda os seiíuiu-
tes (»»amertos : I7C*M>, a Nicolau 
Mayo ; 24*t28, ao coronel Argemiro 
Sampalo. 

Val ser excluído da força policial 
o soldado do 3> hatalt i lo Francisco 
Gonçalves Bias. 

Para a C.ommissto ceoiraphlea e 
Ueologiea foi honleeu nomeado o 
pulule pessoai : 

Auxiliares de primeira classe, os 
engenheiro* «rs. Antonio de Andrade 
e Paulo Plerronl ; 

—ndante de segunda classe, e en 
General do 

AO DEUS DARA 
1'ouco além da morosa e descora* 

cterlsada vllla dos Pinheiros, na au-

liga estrada que de Silo Paulo se In-

terna rumo de Sorocaba, lia um io-

dar que appeliidnram de Botequim, 

'•"•lega que alll abriu um asque-

roso calwclo de veulro proeminente 

e melena encaracolada. 

Oulro dia , alonguei para aqucl la 

ponfo o meu passeio. 

Vinha pelos ecos afora a mais glo-

riosa madrugada que meus olho* 

j i saudaram. 

Da beira dos caminhos as arvores 

loeriniejavain ruidosamente o orva-

lho que a noite lhes depuzera nas 

frondes, e para as alturas azuladas n 

serenas se a lavam, romo lienç»ins, os 

hymuos da natureza a despertar. 

Achei extraordinariamente aprazível 

" *!®teqiiiiii, com a sua lasca c o seu 

c á W l o guedeliiudo. 

E creio piamente que o leitor ser4 

do meu parecer, quando eu, a largos 

traços, lhe rasgar deante da vlsro 

imaginativa o painel que meu» olli< s 

deliciosamente ad iaram naqueile des-

prezado Ireclio de caminho a que 

dedico esla chroulca. 

O terreno, plano até a'II, de subi-

to se levanta e;n um morro, por on-

de, Cülieaiido torluradameule, soba 

a estrada que o transitar de Iropas,-

duraute prolongados annos, e o drs-

penhar-se de enxurradas preclpila-

das, na estaçAo das e.liuras, escala-

vraram horrivelmente. 

Esse, o fundo da tela para quem 

chega, indo da cidade. 

Entre morros, urna estreita.aiierta 

rompe, a esquerda, pora horizontes 

livres. 

A' direita, soberba matla interce-

pta o olhar curioso, como se lõra uma 

sebe alta, posta alii para occullar pa-

noramas deslumbrantes. 

No valle que assim so fôrma, ha 

um ribeir.10 espraiado pela mais 

branca areia que j i vl em minha vi-

da c uma ponte, feita de vigas po-

derosas descançadas sobre pilares 

formidáveis. 

N'9o sei sc pintei bem; >>e Irasmil l l 

a estas linhas o tino sabor de saúda-, 

de que a palzagcm advém daquella 

puulc anliga, de assoalho esburaca-

do e pódre, sem parapeitos e arras-

tando pelos annos a dentro a sua 

velhice cheia de recordações suaves 

e venerandas. 

N.lo sei mesmo se ha nesle trecho 

de pro»a uma evocaçíle senlldu das 

caravanas, que, em dias Itloe,«paga-

ram por aquella poiile ein demanda 

da virgindade dosiser»e>. ••!» 

Nílo posso dizer que iuterprWel o 

piltorfsco do ribeirão, dc a'„ruas t.lo 

Trias e l i o claras e t.lo tristemente 

soluçantes. 

Sei apenas c posso garantir que 

achei lindo aquelle ponto da velha 

estrada que leva para o interior de 

S.lo Paulo e que a elle voltarei, fre-

quentemente, para encher os meus 

ouvidos do choro tranquil io do ri-

Lciráo sob a« vigas da ponte anei.1. 

FLOHUS 

A' Cantara Municipal dr Soccorro 
e grupo escolar dc S. Carlos do Pi-
nhal vai ser fornecida a crcoliua so-
licitada. 

O sr. secretario do interior solici-
tou do da Fazenda providencias nu 
sentido do »erero pagos ao sr. Jerony-
mo Alvares Lobo, professor de musica 
da escola complementar d'1 Campi-
nas, os vencimentos correspondente.;' 
aos dias de 21 a 31 dc janeiro p. 
passad«. 

Foi designado o b ule da ca-
deira 'lo Gymnasio de Campinas, dr. 
Camillo Vanzolinf, para substituir <> 
da « ' cadeira, dr. Henrique Augusto 
Vogel, durante o seu impedimento 
por licença. 

Foi nomeado o dr. Paulo Ilourroul 
para substituir o dr. Carlos Meyer 
na commissUo que lio dia 12 do cor-
rente inspeccionará a professora il. 
Anália Vieira da Silva, com exercí-
cio ua escola da Vllla llõa Esperança. 

O sr. dr. Henrique de Almeida 
l.-ite Guimarães foi, por decrclo de 
liontem, nomeado interinamente para 
o cargo de engenheiro ajudante d a , 
Insprclorla de Estradas dç Ferro e 
N.ivcgaç.1o, duranle o impedi íneutJ 
do sr. dr. Carlos da Co«la Trevões, 
que olilevc seis mezes dr; licença. 

Solas imm\ 
llio. Kl— Í— /.•«).? 

O «r. Lucio de Mendonça, ministro 

do Supremo Tribunal Federal, no-

meado pelo sr. Prudente de Moraes, 

leve a idéa, que n.lo eonsideramo. 

feliz, de reunir em volume os artigo, 

de sua lavra publicados em modes-, 

tlsslmos jornaes de logarejos d? Mi-

nas e nos quaes fazia a propa^an£a 

da Republica. 

—.4 raminho chama-se o novo li-

vro e, com bastante espirito, íllns-

Ire homem dc lettras disse que o ti-

tulo está errado, ou, pelo menos. In-

completo, pois devia ser o seguinte: 

A caminho-... da caoaçno. De facto 

iiarpiella época, o sr. Lucio de Men-

donça n l o passava de u m «ympathi-

eo bacharcl em Direito, aspirante a 

cargos, que só logron conseguir eoia 

as novas instituições, passeado ita 

Simples official de itaWnete do mi-

nistro da Justiça do governo provi-

sory a director geral da Secretaria. 

pouco tempo depois, a membro o * 

Supremo Trilmiial, posto que conse-

guiu devido ás Instancias do antigo 

ministro do provisor io . . . 

A Tia«, essa a«-enç»o suMIanea leve 

a sua razüo, porque, em o novo r e . 

gimen, homens da ordem do sr. Lo . 

elo de'Mendonça sV> extremamente 

raros, o que n l o acontecia ao tempo 
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' " I Í M , piira QAA fero »F. t.uclO RE»p-

parecer os seus vMtustos artigos, 

eivados de ob l i terado» pal*»o par-

tidária ( Se pensa »>• augawntam 

elles o renome lltterarlo. enaana se 

dcploravelmcnle, pois que, alem de 

reeumarcm odios políticos que esle-

rliisaro. nlto se rccommendam pela 

ífulgurancla do estylo, nem dastdeas. 

" fóUto cscrlploi em linguagem cor-

rectí , roas pertence A ginnJe collec-

«•ao .las futilidades que todos produ-

zimos. . . 

Terá. o sr. Lucio do Mendonça pen 

i ado quo o seu livro revela novida-

des históricas I Novo equivoco... 

'1'odos sabem que. no tempo do I n r 

perlo, tudo se podia dizer do Impera 

dor. dos ministros do regimeu, com 

'n mais ampla liberdade, sem mesmo 

incorrer nas revidanjes. Nltoraro, era 

'até um vebiculo para a ob longo d c 

rendosos cargos... 

Agora, é que n!lo succcdo tsso; 

i juem costica os erros do governos re-

publicanos, ou sotlre perseguições, ou 

ti vilmenle aggrcdldo pelos criados d c 

Bscrcver... 

Como teria sido nielbor, se o sr. 

Lucio de Mendonça se houvesse es-

quecido para sempre dos taes artigos 

•,<iue, cm summa, traduzem apenas— 

n ferocidade politica e falsíssimas opi-

niões !... 
Da t to 

E a a r i p t o r i a d e a d v o c a -

c i a , V a l d o m i r o S i l v e i r a e 

B r e n n e S i l v e i r a ! r u a d o 

S . I t c n t o . n . 4 3 . 

Bolhas de sabão 

Os aluninos ila Facilidade do Di-

reito permlUIrrim-se liontcm o luxo 

dc uma pandega i felçSo auliga, Isto 

c, alegre c ^cm sangue. Rlram-se e 

lizerani rir sem quebrar a cabeça a 

ninguém. 

E essa pandega, além da ausência de 

(facetadas e tiros—elementos essen" 

clacs das pandegas modernas—dls" 

tlnguiu-se por uma nola dc acccntua 

d a originalidade. 

Vil-o-So pelo seguinte pufl profu" 

famenle espalhado pela cidade e qu 

gostosamente publ ico: 

«Congresso dos Calouros 
CARNAVAL DE 1905 

Evollé 1 Evolui! Evollé! 

l i ' hoje o uosso dia ! Até que em-

flni ! E' chegado o momento! 

Abri alasi Val desfilar o nosso 

préstito. 

r. Commlssao de frente—12 soclos 

trajando ricas phantaslas e montan-

do fogosos ginetes annuncIarSo ao 

povo que o preslílo j á vem vindo: 

Cartola, eterna carlolal 

Mascotle de sympath ia ! 

Tu és nossa garantia! 

Cartola, eterua cartola! 

II. Ifauíla de Musica de soclos ri 

camcme phantaslados de lioinens do 

"século XX , sob a regenria do conhe-

cido e laureado maeslro Carrapaline. 

III. E.rames dc preparatórios—JasU 

l iomenajeni que os calouros prestam 

às Divindades beindlclas que os llze. 

ram passar como rclampagos pelas 

arcadas tétricas do Curral. 

S. Paulo, capital i—E' Sorocaba. . . 

'—Muito bem. (Que demonlo de ra-

|paz!) 

Cidades principaesf Dizee se acaba. 

—Pary, Moóca. . .—Bravos! Onlra? 

—Braz . . . 

l leproducçío de um exame de Ceo-

graphla, em que a commissJO exa-

minadora lamentou nrio haver 110 

•Regulamento nota com que pudesse 

galardoar o mérito do examinando. 

IV—O PAI.PITK no MA—Deslumbran-

te allegoria. 

O' que Porco de primeira! 

O' que Porco sem r iva l ! 

U' ra ivai Pires Ferreira, 

Abraça-me esle animal ! 

V—ESTANDARTE do grupo dos ca-

• louros infantis—Segue 11111a guarda 

de galantes bébès, vistosamente phan . 

tasiados dc calouros. 

17—0 PERIGO ACAIIEMICO—Preito de 

admiração c respeito dos calouros a 

•'ouhecido negociante, inimigo da das-

fe dos bacharéis. 

Vil—SUMPTUOSO CARRO DE CRITICA 

IR-U ETERNO ACADÊMICO. 

Com o padre Amaral Gnrgel 

Eu , o I.coiicio de Carvalho, 

Nilo quero ser bacharel. 

Elie sahlu. Eu llquel. 

E daqui só sahirei 

Formado pr"o ttodovalho. 

Fechará o grande preslilo um re-

tumbante, espalhafatoso levanla-poei-

ra.abracodahonlcinenlc, fariniitosu Zé 

CetuHo. 

A commissSo pede encarecidamente 

»os.respeitáveis veteranos o especial 

obsequio dc nSo «tirarem serpentinas 

xus carros, para 11.I0 desmanchar o 

»licito dos mesmos. 

Ao meiodiat 

£ graças a esses mancebos que 

pelo espirito, nem parecem alumnos 

do Herculano, os senhores ficam por 

boje privados da minha palestra dia-

t la . 

Agradeço-lhes. 

P I S T O L 

» M I — 

PELO NOSSO ESTADO 

• » a t o « — D a Tribuna, de hontem 
• llontein, ao meio-dia, o estabele-

cimento do sr. Manoel Marques, i. 
l u a Braz Cubas, foi varejado por 
dons prepostos da policia, a pretexto 
de que aitl se fazia o joguinho do 
èieho, sendo aquelle negociante vio-
lentamente preso e conduzido A ca-
dela, onde foi recolhido alé Is 3 ho-r.i da Urde. 

O ar. Manoel Marque? para obter 
liberdade teve que pagar xoogno, 

. « l g l d o s pelo carcereiro, que allegou 
•atar cumpr indo ordens do sr. dr . 
d e t e ndo de poliria. 

A aoite, o ar. Marques esteve na 
j M e X expondo o Cacto ae sr. dr. de-
fendo, promettendo a. a. restltnir-
m t a t o e elpcoeota mil reis.» , 

trab o para com â 
de m andar, de vei 

noticias desta Mila. 

: «fcffsss Tsament»» 
Ivette, durant* ft M W o solicita . 
lide o leito, por doente, requerer em lui 

r ^ 

I kabras-cc 

au 

cumpr i r - y j — ^ w d ( 

vet em quando, algu 

Dito Isto, passarei a transcrever as 
poucas de que tomei uola anterior-
mente. 

—A recita qoe estava designada pa-
ra o dia 18 do março lindo, para le-
var A scena o drama Intitulado Pt-
dro.o idiota, e a comedia denomina-
da Ullielo, licou adiada para o dia 2 i 
do correute, por molivo de moléstia 
em íilguus dos amadores do Grêmio 
Dramallco c Lltlerarlo. 

—O lar domestico do sr. Manoel 
Loureuco Júnior fui, lm dias, enrl 
quccido com o nascimento de roais 
um gorducho bebé. 

—A exma. sra. d. Anna Brunetti 
de Lima, esposa do sr. Antonio de 
Llina, lambem deu i luz uma Iluda 
criancinha. 

Aos pequenitos desejamos um por-
vir cheio de veutur«s,e aos seus paes, 
as uo>sns felicitações. 

—,\o dia li do andante, houve uma 
missa de rer/uiem por a lma da sra. 
d. I lhana Meirelles de Araujo Carva-
lho, ex-esposa do abastado fazendei-
ro deste muuicipio sr. Jo io Procoplo 
dc Araujo Carvalho. 

—Esteve aqui orevmo. padre Faus-
tino Uottardiul, ex-vlgario desta pa-
rochia. 

—No dia I o do andante, houve ses-
sflo da Camara Muulcipal. 

—A nova torre ainda nSo foi con 
eluida, devido ao mau tempo. 

—O movimento da agencia do Cor-
reio, durante os niezes de fevereiro e 
marco ultimo, foi o seguinte: 

FeVereiro : renda geral, 4171300 ; 
despesa, '.10$; liquido rcmeltido á ad-
ministração geral dos Correios 
317*300. 

Março—Rendimento, 391^00 ; des-
pesa, '.10J ; liquido remedido ú admi-
nistração, 281I8U0. 

MOMENTOJÜDICIARIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

Distribuirão de aulos cm 11 de abril 
de 190,-) 

CAIITOIilO DO ESCRIVÃO DR. MARQUES 
Itcrurso crime—N. 11130. Capital— 

A Jusllca e Prisco Mônaco. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

Aiipeltacãtí rrhiic—s. 3305. Sanla 
Cruz dns Palmeiras—A Justiça o Fe-
llppo de Uencilello c outros. Ao dr. 
Juvenal Malheiros. 

Amiratos — N. 1J01. Pirassununga 
—D. Carolina Alves de Souza 1'aes 
e Gabriel Alves de Assumpção. Ao 
dr. Cunha Canto. 

N. 120o. Capital — Salim Tauf Ma-
luf e os syndicos da massa fallida 
do Salim Sarquis Saleml. Ao dr. Al-
meida c Silva. 

N. lioc, Guaratinguetá—Elia« l"a-
tra iv Irmão e llenach Santos. Ao dr. 
Juvenal Malheiros. 

Embargos— N. 1118. Capital — José 
Martins da Silva e outros e a heran-
ça de Felizardo Cavalheiro. Ao dr. 
Antonio Paulino. 

N. l l õ ü . Capilal—A herança de 
José Coulo de Magalh.les e a incnor 
Adelina Gonzaga c sua 111,1c. Ao d r 
Ferreira Franca. 

N. 4151. S.lo Jo.lo da Uóa Vista— 
Alexandre Morlari t> Anlonio Lourei-
ro. Ao dr. Arlindo Guerra. 

Am>el la ates riceis—S. I3S.1. Capi-
tal— Anloíiio Ferreira e Francisco Lu-
cio. Ao dr. Francisco Saldanha. 

N. 1384. Capilal—Emiliano Nery de 
Assumpção c oulios e o e.-pollo de 
José Coiito de Magalh.t»s. Ao dr An-
tonio 1'aulJno. 

CART0R10 DO ESCRIVÃO GONÇALVES 

Agíirinus— N. 4203. Ylú—ltar.10 de 
Ilahym o Jo.K[ulm dc Almeida Mat-
tos. Ao dr. Tliomaz Alves. 

N. 420". Campinas — Mamede dc 
Campos Lacerda c d. Maria da Con-
ceicilo Lacerda. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

N.. 4308. Capilal—Genaro Sposito c 
José Pacheco Marques. Ao dr. Tlio-
maz Alves. 

Api>fll<nyi'& crimes—X. 3303. Ilala-
tacs—A Justiça c Manoel Papagaio. 
Ao dr. Cunha Cauto. 

N. 3301. Capital—Uemelrio Potenti 
e Domingos Domoiizzanl e sua mu-
lher. Ao dr. Almeida e Silva. . 

A/>liel!arilo cirel—X. 43S2. Santos— 
José Caiazaus Junqueira e sua mu-
lher, c major Alvaro liamos Fontes 
e sua mulher , / o dr. Pinheiro L ima . 

Embargo— X. 42C0. Capilal—Fratel-
li 1'ugllsl, Carbone A- C. e Josí' Gon-
çalves dos Sanlos Lima. Ao dr. Fran-
cisco Saldanha. 

F ó r u m 
1" officio, cscrirím Andrade—A re-

querimento do Xlcolino Barra, loi ex-
pedida, a inundado do ju iz da l " va-
ra, carta de seuteiiça a seu favor 
contra Antonio Cesarino, devendo 
ser esle l u l lm ido a, 110 prazo dc 21 
horas, pagar a quantia dc 31:52^, 
juros da móra o custas, valor da exc-
cuçSo, ou nomear bens á penhora. 

—Em cumprimento a uma preca-
tória vinda dc Ilapellninga c dirigi-
da ao ju iz da 1" vara desta comarca, 
os avaliadores J0S0 Pedro Ilibeiro e 
Joflo Pimenta avaliarem, respecliva-
mente, por 2:0008 e 800*. um prédio 
e um I'Treno á rua Carlos Petit, cm 
Villa Mariana, c entregaram hontem 
em rartorio o seu laudo. 

officio, tscrivUo Ctimam—0 ju iz 
da 21 vara commercial ju lgou por 
sentença a classllirarüo 00 créditos 
leita na fallencía dc'Chrlstlano Wcr-
beudoerlT. 

—O mesmo juiz nomeou King, Fer-
reira A C. e Camillo Sampaio A Fi-
lhos para fazerem parle da comniis-
sAo verificadora dos créditos routes-
tados na reuni,to dos rrcdorci da 
massa fallida de Hugo Fischbackcr. 

—tis drs. A caulara Machado c José 
Pereira de (Juelroz, nomeados em 
commissao pelo juiz da 1* vara para 
proceder á ciasslllcaçllo de todos os 
créditos dos concordalarios França & 
Murai, representaram hontem, áquel-
lc juiz , sobre a conveniência de ser 
nomeado um guarda-livros liahil que 
os auxilie no Irabalho da cscrlptura-
çito, para melhor so desempeniiarcm 
da sua Incumbência. 

—O solicitador Sebastião Faria, 
procurador de Joüo Gerges Hatlul, 
lerceiro embargante, senhor e pos-
suidor á execução que M. V. I.évv, 
Frérea 4 C. movem a Salim, Tauf 
Maluf, estando cm prova os mesmos 
embargos, requereu ao juiz da 1" 
vara expedição de carta rogatória 
para Paris, ohm de ser alll tomado 
o d polmenlo pescai do sócio da 
firma exequente, Jacques lloenel, e 
do Ciirla precatória para a comarca 
de llatataes, neste Estado, afim de 
serem tomados os depoimento« das 
testemunhas d. Genoveva M. Itafael e 
Miguel Itafael. 

intes foMMlarlos, . . 

lulzo 
Uva 

uai, ao Mbcai-cor/mi, ao» fell 
juízo de paz, & habllltaçSo pari 
samento. ás execuções nypoUie 

O s r . A u f | t i * t o d e T o l e i l o 

eg l á . i i ic tor iü i ido a receber 
a s s i g i i a t u r n s p a r a es t a 
f o l ha n a s i i n l i a a Soroea-
h a n a o Y t u a n a . 

U m l i v r o d * d i r e i t o 

Acaba de publicar o sr. dr. Fran-
cisco Eugênio de Toledo, editado pe-
la Casa Mófrelta, um lirro de erand» 
utilidade para os que se dedicam i 
vida do fòro: fctf» e formula* prwei-
«»" ' » se chama esse livro, que nos 
apparece lipm elegantemente enca-
dernado, Impresso em bom papel, en 
cerrando 610-XXXVin paginas es-
crtptas. 

O auctor dedicou-o ao sr. presi-
dente da Republica, e aos srs. drs 
Dino Bueno, Duarte de Azevedo e 
Adolpho .Mello. Dá om prefacio, ex-
plicando os lins que teve em mira, 
quando fez o trabalho, e transcreve 
a Constituir,to Federal, a lei e o re-
fu lameato h jrpotheeartos, a lei do 
rasamrnlo eivil, a lei de fallea-
elas e vários exearptos de outros le-
gislativo* naiiaes. 

Acompanham aos textos o» compe-

,cil 
flane» orli 

f e i t o s flo 
ra ca-

euiiiruiU| ua Divbuuita , , j |™»hecarlâs 

o seus Incidentes, ao processo do* 
Inventários, i s cousas de domínio e 
posse, ás de servidões, aos recurso» 
Incidentes, etc. . , 

ü auctor occupa-se. alnd», uns nul-
lldades dos actos jurídicos, o ofiere-
cc regras para a grnduacSo das pe-
nas 110 Jurv, para os aulos dtf corpo 
de delido, para os termos nos aulos, 
para os mandados dc prlsjo, de bus-
ca, de cxlradlecüo c oulros. Mere-
cem-lho atlençüo as >arla« províncias 
do Codlgo Commercial, eslildando as 
leiras, as nolas promissórias, do cre-
dito .mercantil c da prescrliçlo, fa-
zendo a appllcaçSo prat ca ao res-
pccllvo regulamento aos casses oc-
correntcs. 

E", em resumo, u m livro que me-
rece a consulta dos prollssionaes e 
dos práticos, 

O ar. Oc t av i a no , Coata o a t i en-
ca r regado de receber aaaig-natn 
r a a p a r » ea ta f o l h a n a l i n h a Mo-
I T « " . _ 

Foi nomeado carcereiro da caileia 
dc JahO o sr. José llico. 

H a I i c o l a d o P h a r m a e l a 

Peraiile o I o delegado dc S. Iphy 

fienia. dr. Haul Vicente, proseguiu 
loutem o rigoroso inquerilo aherlo 

sobre o facto occorrldo ultimamente 
naquellc estubo.'ccimenlo do ensino 
superior. 

Foram tomados vários depoimento!. 
ficando, inals ou menos, provada a 
culpabilidade do estudante Atfouso 
Pepe, como auctor da punhalada de 
que foi victinia o terccnauisla Edgar 
Pereira Mendes. 

Pelo dr. X av ^ r de Barros, medlco-
leglsta, loi leito o exame de corpo dc 
delicto nas pessoas de Edgar Pereira 
Mendes e Paschoal Pepe. 

O primeiro apresenta um ferimento 
de 2 centímetros c meio 11a nadega 
esquerda, sendo o seu citado, porém, 
bastante lisougeiro, apensando pouca 
febre. O segundo apreseula, 11a regiáo 
frontal, um pequeno ferimento, em 
cicatrização, c varias ccdiynioscs pelo 
corpo, 

M C A SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem aunos hoje: 
A-senhorita Elisa dc Barros, gen-

tllissima filha d. sra. d. Itila There-
za de Jesus Barros. 

A menina Norma, dilecta filha do 
sr. Marco Favall, negociante ucs-.a 
praia. 

A senhorita Maria do Carmo Si-
queira, filha do sr. Joio Procoplo de 
Siqueira, fazendeiro cm Caçapava. 

A cxma. sra. d. Maria Apparecida 
de Azevedo Guimarães, esposa do sr. 
Achilles Guimarães, advogado 110 fò-
ro desla capital. 

A cxma. sra. d. Estephanla A. Hl-
heiro, professora do Coilegio liotuca-
tuense, de Botucatii. 

O meniuo Durvalinho, filho do sr, 
Anionio Felisberto. 

O sr. Vlclor Eugénio do Sacramen-
to, talentoso tcrcciraniiista de Di-
reito. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
De Botucatii, chegou a esla capital 

o sr. Phidias de Barros .Monteiro, 
quarlaniiislii de Direita. 

—Segue hoje para Caldas o dr , 

Oséas Gomes de Oliveira. 

FALLECIMENTOS 
Fallceeu hontem, iicsla capital, á 

rua S. Domiugos, 11. l i , a exma. sra. 
d. Benedicta Barbosa dc Lacerda, es-
posa do sr. Floduardo Lacerda c cu-
nhada do académico sr. Edmundo 
Lacrrda, nosso companheiro de Ira-
balho. 

pesames á sua exma. família. 
—Sepullar-sc á hoje, nesta capital, 

ás 8 horas da maiihil, sahimlu o fé-
retro da rua da Tabatingueia, 11.19, 
o sr. Antonio Setúbal, funcclonario 
publico, e que falleceu hontem vlr t l . 
ma de uni laiuentavel accidente, oc-
corrldo no dia õ do corrente, na can-
cha do 1'rontüo BOa Visla. 

Aprcsentando-sc naquellc dia para 
Iniciar-se nos exercidos da pelota, 
lol o Infeliz moço attingblo por uma 
bola 11a cabeça,"que o deixou pros-
trado. 

—No Bio, d. Lulza Bittencourt, o 
sr. Candido Rodrigues Ferreira, da 
rorporaçlo typo^raphica do Jornal 
do Hrosil, o sr. Carlos Lanfcr, o sr. 
Arthur Leopoldo de Carvalho c o sr. 
Francisco Pere ra Arouca. 

—Em Amparo, d. Maria Benedicta 
de Assis, esposa do sr. Julio Ferraz, 
clie e de trem no ramal de Serra Ne-
gra, c d. Laurentina Sobrado, esposa 
do sr. Manoel do N'asciinenlo So-
brado. 

Vinte coutos por -<«00, é quanto 

o sr. nuhcin se propõe a distribuir 

hoje pela sua freguezia, na agencia 

geral á rua Quinze de Novembro, 

C-B. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Prefeitura 
Accusou-se ao sr. dr. cliefo de po-

licia o recebimento de autos do mul-
tas por Infracção de leis e posturas 
municlpaes, acompanhados da Im-
portância dc 05). 

-Agradeceu-se ao sr. ilr. Inspector 
do t° districto agroiionilco do Estado 
a remessa de um exemplar do al-
manack para guia dos lavradores do 
Estado na agricultura nacional, 

—Por aclo de hoje, o sr. prefeito 
tornou sem eITeito a portaria dc 21 
do mez passado, que cassou a licen-
ça a Francisco Carreiro dc Macedo 
para vender leite. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

1:010»,a David de Mai l, pelo forne-
cimento de 13.000 tijolos para os 
obras de construct;íio do .Theatro 
Municipal., descuulaiido-se 10 " i . de 
caurilo; 

0101709, em restituir, lo/Vi enge-
nheiro Joito Baptista Garotlt, que cau-
cionou para garantir a conslruceüo, 
cm setembro do anilo passado,' dé 
paredes de tijolos do «Theatro Mu-
nicipal; 

150$, em reslituiçSo, a cada 11m 
dos srs. José Yitroiil e Atlillo Llgui-
ui, que caucionaram para garantir a 
construcç.lo de um reservatório de 
agua 110 Matadouro Municipal. 

Uemelteram - se á Directoria de 
Obras, para dar parecer, ás propos-
tas apresentadas em roncorreucla pu-
blica para o serviço de alargamento 
dos passeios da rua Viscoude do Bio 
Branco, entro a rua do I piranga c o 
largo do Paysandú. 

—Acham-se approvadas na Directo-
ria de Obras, á rua do Commerelo, 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. J0S0 Marques Caramnjo, Luiz 
TcKelra Leite e Joito Baptista Hoge-
rto. 

Devem comparecer na mesma Bc-
partlçSo, para esclarecimentos, a sra. 
d. Dora Quadre Lopes e o represen-
tante da Empresa Cooperativa Pre-
dial. 

—Requerimentos despachados: 
De Carlos Browne e Uriel Gaspar, 

sobre eonstrucçüo; Pedro Campanella 
e José Bernardino de Quiroga, pedin-
do approvaç.lo de planta—A' Dire-
ctoria de Olnas, pura «s devidos 
Dns; 

de José nizzo e Florêncio Pereira 
Lopes, pedindo licença para negociar 
no mercado da Concórdia; los • Xa-
vier Telles, pedindo licença especial, 
Pietro Caselaro, pedindo restituição 
de Imposto que pagou para jogos na 
Penha; Tobias Jos" da S lka , Domin-
gos Kusso, B»nediclo Gentile, Eurico 
Cuscinl, Henrique Bertoni, Alberll 
Angelo e Jo.lo Baptista Lavorato» pe-
dindo Hcen;a para caçar—Sim, em 
termos. 

voga 

d i tm 

W o o l Os do Irai alhos 
usegulmm levar mui-

ta gente ao theatro. » b < . 
o espectáculo esteve r t t u f emw ine 

concorrido. 

—l,loje, haverá exl i lb i f ln do d na. 

matograpbo da empreza E . IlervM 

P o l y t h e n m a - C o M o e r ^ l 

O espectáculo de hontem ter* di-
minuiu concorrência, sendo, entr*» 
tanto, miltlo npplaudldos os artlilas 
que couqulslaraiu as sympatlilas de» 
habitues. ' 

Por se acharem Indispostos, deixa-
ram de cantar os dueit l i las lilgllánl 
o Escdra. 

—Hoje, haverá novo espectáculo eqm 
um programma variado. 

G u n e c r t o C l i i a f f n r e l U 
o disllncto maestro Liiigi Chi 

rclll, com auxil io dos professores 
Foschinl e P. Tagliaferro e de «I 
dores, dará, no dia 14 do corrente, 
8 horas da noite em ponlo, o seu 
sarau musical, 110 Satao Sleim 

O programma publlcal-o-emoi 
dia referido. 

S a l ã o S t c i n w a y 

CONCERTO DIAZ A I .RRRT1M * * 

Com regular concorrência, real]r 

sou-se, aule-honlcm, o concerti 

exímio violinista Diaz Mberlini, 

E' bastante couliecldo do nosso pu-

blico para que tenhamos de sal 

tar mais uma vez os característico» 

do temperamento desle artista. 9. 

successo foi completo. 

Diaz Albertini locou autc-hontem 

como ha muilo ti.lo tínhamos o p r i ^ < p o U 0 q M f o f durante o jog^ 

zer de ouvir 

Desde a Sonata, de Brahms á CAq-

cone, de Bach, c desde Vu bist trtí 

cine BI ume, á Trilumerei, de Schif«' 

mana, Diaz Albertini revelou lodo.o 

seu valor artístico, sendo obrlgadflW 

bisar todas as lieras de Schuinanp, 

que constavam do programma. 

A sra. d. Carolina Pereira de Sol 

sa o o sr. Paula Sousa cantai 

muito bem. 

Os maestros l.uigl ChlafTarellt ,'t 

Paulo Florence locaram com uiaetN-

tria o fíondó, de Chopin, 

Os maestros Oleio c Provcsl lam-

bem prestaram seu auxil io, portail— 

do so como dc cosliime. • 

Sou t 

i 

ICMIII | > e r c n r p i ' B > d o a l i 

n l i a l ' a u l i s t i i j a s e r v i ç o 

« l e s t a f o l h a , o s r . C a r l o s 

I t r a n d à o , a q u e m e s p e c i a l 

111 « n t o r o i M u n m e i i i l i u n o « , 

a o s n o s s o s a i n i i j o s c a s s i 

r j i i a i i l c s . 

Interesses íitiblicos 
Pedem-nos os moradores da rua 

WandenKolk, na Mortca, reclanieman. 
da Prefeitura o seguinte: L 

Já foi volado o orçamento respe-
ctivo e auclorisadas as obras de cal-
çamento de-sa rua, e até agora esse 
trabalho não te\e começo. 

A rua acha-se quasl intransitável, 
e quando chove o lamaçal que enlSo 
sc lorma impede de lodo a circula-
ção. 

Também reclamam os dilos mora-
dores contra a falta da luz Incandes-
cente na mesma rua, melhoramento 
quo outras menos Importantes j á con-
seguiram. 

Alii iHxamos a reclamação, que, 
sendo jusla, estamos pertos será at-
len.llda, mormente tratando-se de 
obras Ja auctoiisadas. 

V I D A E S C O L A R -

EXAMRS DE TREPARATORIOS 

Ilesuüado dos exames de liontem-

llifhiria Uniiersal e tio Brasil—Ple-
namente, Argemiro II. dc Siqueira. 

Simplesmente, José Jorge Ferreira, 
Francisco M. da Cunha, Joaquim C. 
dc M. Carvalho, Lafayettc M. Freire, 
José Dias Lima. 

Latim—Simplesmente. João B. Go-
mes Ferraz, l.upcrclo C. Coelho, Au-
gusto Nery. 

Beprovàdo, I . 
.Nfio c o m p a r e r a i t . 
Iiihabllilados. 3. 
ArithmeUi-a—Plenamente, João B. 

de L. Novaes. 
Não compareceeeram, 5. 
(ieoiuelria—Não compareceram, C. 

Seguem para Tatiihy e S. Paulo 
dos Agudos os criminosos Francisco 
de lai c Florido Pereira. % 

SCIXA DOLOROSA 

Pedem-nos a rectificação do se-
guinte na noticia quo dèinos sobre 
Manoel dos Passos. O dr. Martini 
Francisco Sobrinho, na quinta-feira, 
depois de conferenciar com o seu cli-
enip, dp|\ou-o em eslado relativa-
mente lavcravel, e, ás 7 horas do 
mesmo dia. voltou :i Santa Cusa, por 
salier que Manoel dos Passos se acha-
va Pin estado grave. 

A's 7 horas, mais 011 menos, de-
pois da chegada dos drs. Fajardo e 
Ayres Nctto, e anós a visita destes 
inedlpos ao enfermo, compareceu, 
junto de Manoel dos Passos, que í> 
reclamara para declaraertps impor-
tantes, que, a custo, pointe fazer, de-
clarações estas a quo fizemos refe-
rencia. 

O docple, em lucidez de espirito, 
lomado da maior cominoção, com 
um crucifixo na mão esquerda, dr-
clarou ser do seu voto e vontade 
manier o testamento, perdoar o seu 
aggressor, não desejar que se acom-
panhasse o processo crime e protes-
tar a sua inuorencla. 

Estas declarações foram anlerlor-
mente feilas aos drs. Ayres Nelto e 
Fajardo. A contar dessa quinta feira, 
Manoel dos Passos continuou a jielo-
rar, accommellido de delírios, dauj 
do-se a morte 110 domingo. 

C H A P t O B D E S O I . a ttOOO, Sn no 
Trust V il Ifta. 

Corre boje a lolerla dc 2o contos 

de réis, da capilal federal. 

O bilhete custa apenas 2f e vai, 

com certeza ser vendido pelo agente 

geral, sr. Julio Antunes dc Al reu, 4 

rua Direita, 39. 

¥ d i a g e i n 

Foram processados pelo dr. 1" de-
legado como Incursos no nrt. JOO do 
Codigo Penal oi reincidentes Carlos 
de Castro Jnnlor, João baptista de 
Almeida e João Beiiedicto de Oliveira. 

Pelo dr. 1 ' subdelegado do Sul da 
Sé foi pelo mesmo motivo precessado 
o individuo de nome Antonio de 
Paula Martins. 

SPORT 
COI.CMBIA SKATIMG RLVIC 

Melhor, mas mui to mais ao v.r<£ 

sentiram a lmpres<lo da concorrên-

cia, da animação, da alegria, todos 

que ao ColnmUa accorreram pressir-

rosos, do que n ' is , com o descre-

vel-as. O successo anlecipadamenA 

augurado corrtou-se plenamente, n iv 

ma Victoria brilhante, onde as tel le 

zas ricas e aristocratizas e os sorri-

sos claros mais a enalteceram, volta-

dos todos—sorrisos e bellezas—para 

a pista, em que as ondulações coiis-1 

tantes ora se avizinhavam, ora s* 

distendiam, sob u m córo lithurgieo 

s t M t r i « M N ç n d o o i f J 
temo t aÜtaçM .de 

o* patinadores. 
t M em ateio dessa »potheoie 
Mk fs » hora», surgiram «o centro 

M slàters foot-ballcrs, vestidos da» 

eAns aymbollcas da lucta • d» ale-
gria dos céos : o vermollio e o azul. 

Fosse um ground, Drme, • a agi-

lidade do .Manoclzlnbo e eertexa do 

Puarte, ou a valentia 11a defesa do 

full-bacl. bluc nlto seriam menores. 

De faclo, a bula andava ás loutas, 

ora do lado dos reds, ora dos blues 

enfrentando os goali adversados nu-

ma rapidez extrema, sem parar. Co-

mo corria! Bem so púde dizer q ue 

andara a patins. 

Houve alé um bcllo nis/i, no prl-

elro tempo, de Melchert, mas, que 

in»l Manoelzlnho, á poria do yoal, 

ao shootar, esqulvando-se-llie o pa-

t im, escorregou, e, em logar de um 

Soai, tivemos roais um tombo, que os 

bouve a fartar, felizmente felizes, o 

que quer dizer—quédas hôas, que tf 

nham o condão.a inda dc an imar o" 

assistentes, fazendo brotar risos can-

tantes dos lábios das gentis especta-

doras. 

Apesar da multe defesa do Declo e 

Mario, c preciso salieutar quo tive. 

ram bóa parte dc sorte, pois 11.10 

lioiivo um goal ollicial, bem entendi , 

do, que o único, contra os reds, feito 

por Melchert, se bem me lembro 

teve a má sorte do nSo ter valor1 

activo a valer, apitara 110 momento 

psyrhologico, como diria qualquer 

lillerato, pois aquelle Instante o era 

paru o for Ward c o emocionado goal. 

kteper. 

E quantas peripccias! Mas relatai, 

as todas não calie aqui. Estamos 

como os teams : não temos espaç0 

para o numero completo. 

E aos leitores basta dizer-lhes que 

para breve será o desempate. 

ASSOCIAÇÕES 
ISsTITITTO ÍIISTORICO E GEOfiRAPJUCO 

—Dia S de maio, sessão ordlnariá, no 
logar c á hora do costume. 

liRF.MIO llllAMATICO K RECREATIVO 
PAl'USTA—Xo dia 23, 110 salão E.r-
rclsior. a rua Florêncio de Abreu, '-'9, 
liave á espectáculo ein beneficio do 
professor Olympio Calão, ipie está 
enfermo. Será representado o dra-
ma ,'t Morgadinha de Val-b'lùr. Agra-
decemos o convite. 

— -"w 

H O J E 
novERMO—Despacho do sr. secreta-

rio da Fazenda com 0 sr. presiden-
te do Eslado. 

DIVERSÕES—rolytheama, espectáculo 
variado: SanfAnna. cinematographo; 
CnlmnbiaHiiil.\ patinação; Ar i nouveau 
Itink, corridas ; Jardim do Palacio, 
musica á noite. 

Í K F Q B M A Ç O E S J 

o TKSieo— Boletim Meteorologico âa 
Commissl\o tieograpliica e Geutoyica— 
l t de abril — Barómetro, a O", ás 

horas da manhã , 701,7 mm.: 2 ho-
ras da larde, 701.3 mm.: 9 horas da 
noite de hontem, 701.8 mm. 

Temperatura: mínima, U M ; maxl-

Vento predominante, atá ás * horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 21 horas), 0. 

- Tempo geral, nublado. 

DISPENSÁRIO DU. C.I.EMEXTK FERRSIRA 
- Darão consultas boje, uaquelle 

Dispensário, á rua Libero BadarO, n. 
20: dp 1 1 horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de meio-dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de Burros ; de I ás 
2 horas, o dr. Claudio de Sousa ; dc 
2 ás 3 horas, o dr. Alfonso Azevedo. 

Os exames laryngoscoplcos serão 
feilos pelo dr. A. de Campos Salles, 
*s quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
Î horas, e os exames bacteriológicos: 
das 'I ás i , pelo dr. Palmeira Itipper, 
às segundas-feiras; pelo dr. GaniaCer-
iiieiía, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
louteiro Manna , ás quintas-feiras. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia l o de abril : 

Existiam is2 enfermos; entraram IG; 
sahiraiu 48; falleceu I ; existem iü9. 

Consultas, n o . 
Itecellas aviadas, 397; pequenos cu. 

rallvos, 10, operações, 2. 

VACCIN W;ÂO — Está encarregado ho-
jedoscrvlço do vacclnaçío conlraa va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, das I I ás 3 horas da tarde, 
o Inspector sauilarlo dr. Orenclo Vi-
digal. 

At.m:iu;t"i's Norri RNO—O movlmen-
dos albergues nocturnos mantidos 

pela Sociedaile Amiga ilos Pobres lol, 
durante o mez de março dc 1903, 
de 1.116 pessoas, sendo : 

l lomens. 973; mulheres, 173. 
Maiores, 935: menores, 221. 
Naplouues 630, Italianos 484, hespa-

nhóes 97, portuguezes 137, allemães 
francczes 17, austríacos aú, belgas 

: 8. 
, Odä; casados, ÍJi; viúvos. 

11 
G, inglezc 

Solteiro 
112. 

Sabendo ler e escrever 017, aiialpba-
lielos 529. 

Braiiros, 9«9: de cõr, 177. 
Procedentes da capilal 90«, do In-

terior 210. 

SANTA CASA—Movimento do hospital 
nu mez de março: 

Existiam em tratamento 481 enfer-
mos: entraram durante o mez 13."; 
tiveram alta 39«, falleceram Ci; fica-
ram cm tralamcnlo 101, 

Deram-se 21.18 consultas de medici-
na, 431 de cirurgia, 1543 de gyiíPCo-
logi», 532 de fiplitalmokigia e 21 di 
oto-Hiliio-hiryngologla. 

Gabinete efei trolhrrapico— Aiqilica-
eões : 318. 

Pequenos curativos, 823, 
Operacrtes, 111. 
Heceite« aviadas, 8«I8. 
Dos «0 falleeidos, 8 entraram mori-

bundos e 13 eram lulieteulosos. 

L O T E R I A S -nesumo dos pré-
mios da toter a da capital federal ex-
Irahlda hontem : 

21011 18:000» 
30113 1:500« 
29177 a m 

PRÉMIOS ux 200» 

3317 3ÒU 72701 11217 IGOOi 278J3 

33183 36194 3C172 37020 38«jT 39803 

mEMios or I00| 

80 581 729 0873 6064 6591 91001244« 

15881 183.1", 20479 2D4H4 23V.K) '21177 

2166« 28042 2807« 28931 3C867 30971 

36163 .15889 37624 38875 39565 

ArpROXiuiçQl* 

21600 e 24602 
30211 e 3H1I6 

29176 e 29178 

> DEZF.MAS 

24601 a 24610 
:10211 a 30220 

29171 a 29180 

CEUTEÜAS 

24601 a 21700 
31WM a 30W10 
29101 a 2 : i l 00 . . . . . . 

t m t n 

Todos 01 números terminados 
01 lém 8». 

Todos os números terminados 
1 tém 2a. 

Telegramma reeeWdn pelo agente 
gera! sr. Ruben GuimarSes. 

i . i ü l T . 
_ I K t t . • 

SAIO... >: 
2 r a m o s nr. SOO» 

0970 18710 

6 m i m o s OK 1001 

6783 10770 21442 2S60S 30400 83971 

48800 K2063 

H PRÉMIOS na iOOl 
4753 SI31 10348 10891 13302 16059 

10711 10685 14681 16615 38081 

45771 46516 l;0723 

APPROXIMAçOl» 
40197 e 46299, , . . . 100» 
4708(1 e 17082. . . , , 1001 
33055 e 35C67...1, 100» 

34809 e 81811 

DEZENA» 

46291 a 46300. . . , , 
17081 a 17090 
35651 a 35000. í . . . 
31801 a 34810 

CENTENAS 

46201 a 16300 
17001 a 17100 
35601 a 85700 
31801 a 31900 

FIXAÍS 

Os números termlhados em 98 têm 
49000. 

Todos os números terminado» em 
8 tém 21. 

1'cla Companhia Nacional I.oterlas 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ito-
sario. 

P o n t a r s B t a t ^ a . « * 

—Tém cartas nesta redacção os se-
guintes srs.: 

Dr. João Banllsla de Mello Peixoto, 
dr. Nalior Jordão, Carlos l.uhisco, dr. 
Jorge de Miruuda Júnior, Adriano 
Maurv, l.uiz Pereira Barreto Filho, 
E. Niil, Pio Fernandes, Alberto de 
Araujo, Svlvio Prado, Declo Ferraz 
do Amaral, Falchi Giannini & C., 
Alexandre Cobrá, d. Carolina Pache-
co, d r . Itodrigo Lobato, conselheiro 
Bernardo A. Gavião Peixoto, Itaul 
Aubert, Agenor Ferraz, dr. Candido 
José de Andrade, A. Octávio de l.a-
cerda, João Antonio Leandro, Can-
dido Ferreira Guimarães c d. Alviua 
Jau. 

Osanniliic.los dc casas, ceados e ou-
lros pequenos l aluga-se, precisa-se, 
ofterece-se etc.) custam apenas uu nu . 
RÉIS (14000) POR Til ES VEZES. 

EXPEDIENTE 

em 

em 

Loteria Esperança. 
Itesnmo geral dos prémios da 961* 

extracção da Loteria Esperança, ex-
trabida em I I de abril Se 19Ú. 

E m 8 . Jota d o W o P a r d o , j O 

•r. Souí Candido Pereira da 

sim MooOca, Italiyquara o 
oommeadador Oulmaries, o ar. 
cominendador llènevouuto Uo-
mea da Silva flaboya; 

Em S. Josí do Bio Pardo, 
Engenheiro Rolio, villa Costi-
11a e Engenheiro Gomide, o sr. 
José Canflido Pereira dn Silva; 

Em S. João da BOa Vista e 
estações de Prata o freguezia 
de Vargem Grande, o ar. dr. 
Alfredo do Mollo; 

Em Cascavel, o ar. PedroLo-
gaspe; 

Em Poços de Caldas, os srs. 
Eusébio Ferreira & C. 

Ein Amparo, o sr. Raul Nu-
nes. 

Em Bragança, o ar. capitão 
Daniel Peluso. 

Em Itapira, o sr, major J. 
M. Pereira da Silva. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Ein Tatuhy, o ar. Antonio da 
Costa Neves. 

Ein Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Em Jundiaiiy, osr. A. A . da 

Silva Lima. 

l i a t i j a 

l i d M m a l i 

I n d i c a d o r 

K a d i o o a 

CR. J. ALVES DE LIMA—DA UNI. 
verstdade de Paris, cirurgião da Be» 
nedcencla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias d ; senhora«, 
das vias urinarias e partos.—Aeslden 
ria : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con 
sullorlo: tua de S. Bento, 30-A (da 
12 ás 3 IjS). Telepbone, 301. 

O C ü L I S T A - ü r .P. Pontual—Bx-ch» 
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica cm Pernambuco, d» 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prln-
elpaes clinicas de moléstias da olhos, 
nariz e ouvidos, cm Berlim, Paris o 
Vienna, transferiu sua resldeucla para 
esta capilal. 

Consultório: Bua de S. Dento, 31, 
de i ás 4 lioras. 

Ilesidencia : ltua Vlclorino Carmll-
lo, 29. 

0 C o m i n e r c i e d o S ã o P a n l o » 

Directores : dre. Armando Pra-
do c Plinio Barrctto. 

—Todos os negocios do admi-
nistração devem ser tratados 
com o dr. Plinio llanetto, ou 
com o gerente sr. Jovclino Lo 
pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
giiaturas desta folha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
Jfc C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Remanso c Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

E111 Rio Claro, Visconde * do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbataliy, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Era Ytú, Salto de Ytfi e Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto Cesar 
do Barros Cruse. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
byloni.i. Santa Eudóxia, Flores-
ta, Moiijolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora c Colonia, o sr. tenente 
Casimiro Candido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Cnrtu; 
Em Casa Branca, o er. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batatacs, o sr. João B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negro, o sr. rnpi-

tão Pedro MarceHino do Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e B«"ia Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Ein Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Thomnz Pa-
checo Lessa. 

Em Araraquarn, Mntlão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Josopha, Itaquerê e estação do 
Ouro, o sr. oão dc Arruda. 

Em Jabolicabal e estações de 
Motuca, Ilaininond, Guariba, 
Corrego Rico, Gmmininha, Ibi-
tiraina, Tayuva e villa do Mon-
to Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro c estação dos 
Andes o freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribcirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Vcridlana e Baguas-
sú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

Ern Descalvado, Pantano, Au-
rora e Porto Ferreira, o sr. 
Isaae dc Mascarenhas Camargo. 

Ein Santa Rita do Passa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carlos 
cie Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada do 
ferro Sapucaliy, o sr. Luiz Apo 
calypse, residente 11a cidade de 
Ouro- Fino. 

O sr. Cornélio Pires eslá au-
ctorisado a receber assignaturas 
em Tietê, Capivary o localida-
des cirrum vizinhas. 

Eni Jahii, os srs. J Carneiro 
<$- C. 

Em Franca, 0 sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba,Ubcrabinha, Con-
quista, .laguara e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Ein Jardinopolis, o sr. João 
Baptista Soares. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando o Guayu-
vira, o sr. Aloint de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraiso o S. Joaquim, o sr. An-
tonio Raldcjão. 

Em Campinas, o sr. Alvaro 
Ribeiro. 

Em I.cmc, o sr. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em V illa Bomfim, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações do Clia-
naan e Tybiriçá, o sr. Jos» das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambaliú, o sr. Joaquim 
JOSÁ Vaz . 

Em Mogy-miriin, o 8r. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino de Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr, Fraa«Uco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Gaaxupé, o w. Manoel 
Goncalves Ferrai, 

DR. BERNARDO DP. MAGALIMK* 
•-Moléstias Internas (Clinica medica). 
Rfíidencia : rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: lua »5 de -Novembro, 11. 
0-11, da 1 l i 3 i cias. 

1*0 com pep. 
_ Juraçlo da lodo 
preços multo» ra-

ti II. BUENO DE M IRANDA-Esp . 
CiViOf, curidos, nari2 e garganta, illset • 
puto do nolavel oculista Moura Rrasll, 
com pratica de i'aris e Vleiina, mem-
Iro titular da Academia Nacional d» 
Uedlclna, ex-med. elfecllvo da Polj-
clinica doHto e adjunto da Santa C a » 
-Cous . : 3, rua Direita. U ta J - I l » 
l ld.: 27, Rlachuclo. 

UR. CAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica ein geral c especialmente d* 
crianças. Residencla e consultório: r i u 
ila Caixa d'Agua, 3. Consultas: de l 
ás 3 da larde. Chamados a qualque; 
bora. Telephone, tow. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - CllnlS» 
B cdlco-elrurgica e especlalmentí mo-
Ifsllas dos ergams genlto-urlnarloi, 
telle e syphilis. Consulta* da 1 ás 3, 
tua da BOa-Vista, 41. Resldeucla, Ur-
go da Liberdade, 3i. Telephonen. It)). 

DR. l l l 'BlAO MEIRA—Clinica medica 
—Clieíe do fcr i lço do clinica da Sim-
la Casa. Iteíldcncla—Alameda Barlo 
dc Limeira 11. oi . Consultório—S. llcn-
lo, 4ü, da i ás 2 horas. Telephone, 
49. 

DR. MELLO BARRETO — OciiulTA 
—Membro da Sociedado Optlialmolo-
glea Mexicana e ditSoclodude 1'rau-
ceza de Ophtaliiiologla. — lte.sidencU-
Avenlda Rangei Pe^lana. Di). Coiiîulto: 
rio: ltua Uliei la, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medleo e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de tenlioras). Residencla, rua dm 
Palmeiras, 11. i l . Consultório, rua da 
S. Hcnlo, li. 63 (de 1 às Ï l[2j. Tele-
p lxne , 1019. 

BB. 1. TIIOMAZ DE AQUINO—MEOI 
ro PARTF.iBO. Especialista em moléstia-
de (euhoras.—Residência: ruade San 
to Antonio, tw.—Consultório (provlso-
ilo), Ua mesma icsidencla. Telephoa», 
1.070. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçito, pul-
mCes c de crianças, attende a rha« 
•nados em sua residencla, 4 rua BrW 
gaddro Tobias, Oi. Çonsultorlo, r u i 
15 de Novembro, 10, de 1 4s 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e nioleslias de senhoras.— 
Coiisullorio: rua dc S. Bento, 13. Ite-
tldencia: rua Vpirauga, 11. S. 

BR. ERASMO DO AMARAL—D» FA 
cuidado de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade—SypMlis » 
moléstias da velte. Çonsultorlo: raa 
de Silo Bento, 45, de 1 ás 3 hora». 
Residencla: rua D. Viridiana, &7. To-
lephone, itSO. 

Ha. li M m . MOLMIRD. da Escol» d» 
atsacem de Paris—Calllsta e tratador 

de iiuhas. Escrlptorlo, rua de S. Men-
to, i l ; resideucia. Avenida Paulis-
ta, 121. 

PARTEIRA 
MME. OSWALD—Ex-prolessora em 

França. Parteira nos hospilacs de 
Lorient, llochcfort e Itemies. Apnrova-
da plenamente em exames na Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. Receba 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora. Rua Tymbiras, 03-B, 
perlo da Praça da Republica. S io 
Paulo. 

A t f v e i 

D r » . F R A N C I S C O D E P B H -
n a f o r t e Mandes do A l m e i d a , J o a i 
M a r i a Mendes de A l m a i d a , An-

e l o Mendes de A l m a i d a , L a e r t * 
• Asaampç&o , L a i s Qonsagra 

M e n d e s da A l m a i d a • o so l i c i t a-
d o r J o s « M a r i a do V a l l s ( f i l ho ) . 
F r a ç a do D r . J o i o Mendes , n . 6 . 

DR. LEOPOLOINO M. MEIRA M i 
ANDRAIIE—Esarlplorio, rua S. Meá-
10, n. ÎG-A (sobrado), sala n. I. Re-
sidencla: largo Coracílo de Jesu*, 

11. 17. 

D B J O Ã O M E N B E S J U N I O R 
Advogado—RI A DK S. BKXTO, N. 13. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlptorlo : lar'.'» do Thesouro, n. 1 
(sobrado). Residencla: rua D. Verl-
diana, Hl. Consultas: das 10 ás 1 ho-
ras da tarde. 

O S A D V O G A D O S A n t o n i o R i 
b « i r o doa S a n t o s . E s t a v a m d* Al-
m e i d a , G ab r i e l R i b e i r o dos S a n 
tes, t é m sen M o r i p t o r l o á n u a i 
m a S . S a n t o , n . 67 ( sob rado ) . 

MAR TIM FRANCISCO RIBEIRO DK 
ASDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GIHGEL—Escrlptorlo, roa 
Direita, n. 17-Resldencla, rua do Gs-
Lfral lardim, 15. 

BUÍ. RAPHAEL A. SAMPAIO VIOAt. 
e J O S E ' AMADEU CESAR-Ewriptorto. 
m » 8. Bento, 43 (alto* da ca*» te 
pton) . 

KDMl NDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographia e mathematica ele-
«.entar Caixa F . Telephone, « i 9— 
S. Panlo. 

Acceita pa jameoto i em presUçUei, 
previamente conttactados. 

"-usultor lo c raldencla, i t u * 1 
î, n. 81. 

Consu 
Bento, 

TraiMtor JwuMitaás 

B . H O L L E V D E a 
Rua Senador Fcljrt, í7 . Tel. 801. 

T P M I Vlllala 
Grande redacção no» preço» 

CASA 1'IIIKCIPAL 

3 4 1 - B U A D I R E I T A - B « A 

CHAPEIAM A S. PAULO 
asi 

ADMIREM » 

Legítimos Horsallnos a i3|003 
» 1'itu a 14*100 

• Chrlslys. . a l.HOOO 
Chapiios naclonaei . . a 8)000 

Grande llqnldaçlto dechaptos de pa-

lha, desde BOO reis a ü|000. 

Vir para crer—Preços dccamhioa 19 

X s « U o » I a r a • 

F U R T A D O DE MENDO N Ç A - ^ N E R » 

LARGO DA MISERICÓRDIA, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de SS». 
Bento, 33. ' 

MOREIRA CAMPOS — Agcoola, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CURLO—Agencia, rua 
José Bonifácio. 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Tbereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—icscrlptorto o 
agencia, rua de S. Berto. 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
Mamei Salles 

Cua rda-licros 

IU'A SAS TA TIIKREZA, M. C, SOnllAno 

NA CASA BARUEL 6 que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 

irado no Instituto Pautou iv 

Panlo. _ 
ir. 

A IMPORTADORA. Comple-
to sortimento do roupas paru 
meninos o meninas, capotes, 
cavours o paletots do frio para 
meninos e meninas. Preços re-
duzidos, por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

CASA BAPTISTA—Deposito 
em grosso do roupas para ine-

portaçüo do 
fazendas c nrmarinlio. Vendas 
ninos c meninas. Importação 

c 

por atacado. Rua Direita, 12— 
S. Puulo. Telephone, 1.157 

GARANTIA DA AMAZÓNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Kcde social : Belém do Pará. Fi-
liaos: Rio dc Janeiro e Lisboa— 
Succursaes ein todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal e nas libas da Madeira o 
los Açores. Inspectoria o agencia 

Soral cm S. Paulo, rua 15 do 
ovembro, travessa do Coin-

mercio; 1 ; caixa postal. 101 — 
Antonio de I'rcitas Pimentel 
Corovxenho, inspector geraL 

CASA BEVILACQUA — Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS DE ALUGUEL, dOS m(V 

l l io res auc to rcs , a 209, 25Ç o 3I)Í, 

MANOS ITS A DOS. AtÔ 31 d o d»» 

zeinbro, liquidamos pianos (?.T 

nosNicir, o melhor c inais re-
sistente do todos os pianos. 

E . B e v i l a c q u a ts C. 
Hua de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

COALHADA, prepara-se com 
o Fermento Búlgaro do Insti-
tuto Pasteur. Únicos depositá-
rios— Hornel <C C. 

PEITORAL DAS CREANÇA3 
do ASSIS—o melhor incdicamoa 
lo para tosses das creanças. 

LADRILHOS E MOSAICO^ 
em cimento, liydraulico e pó de 
pedra comprimido. Completa fiP 
Bricação de todas as qualidade* 
e estylo. Preços sem competen» 
cia. Avenida Rangel Postana, n. 
142. Telephone, li. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober• 
to. 

LA SAISON—Officina do eo3 
furas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14-* 
Henrique Bambcrg. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de droga* 
productos chimicos, especialida-
des pharmaceutlcas e perfuma-
rias por atacado o a vareja J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

LOTERIAS DA CAPITAL FB 
DERAL. Agente geral cm 93o 
Paulo, Rubom Guimarães. Acoei» 
tam-se pedidos do interior. Rua 
IS de Novembro, C-K. 

COQUELUCHE—Tosses, bro/f 
chi tes etc., cura radical com a 
Peitoral ou Caraguatá, de AS31Í 

NA CASA BARUEL, 6 quo ss 
encontra a legitima Agua da 
belleta, específico contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

AOS SR& DENTISTAS - O 
Boticüo Universal, casa especial 
dc artigos dentários, não teme a 
concorrência dns suas congens-
res, porquanto 6 a primeira noa« 
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas prinei-
aes cidades deste Estado, como 

.Santos^ Campinas, Ribeirão Preto 
c Franca, o cm Uberaba, no Es» 
tadn de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttllçcn e Elber-
feld.—Januario Lonreiro k ü.— 
8. Bento, 1& Caixa, n. 71. 8. Paulo 

V INHO BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho A C., 6 o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

TONICO DE CAMACAN, con-
tra a caspa e queda do cabello, 
ó a Casa Baruel quem vende o 
legitimo, recebido directamente 
de Pernambuco. 

PHARMACIA E DROGARIA 
• FARAUT»— Rua do Commer 
cio, 36— Casa importadora- De-
posito da agua mineral da SL 
rdlcgrino, andarthritica • anti-
catarrhal, digestiva, antturica • 
óptima para mesa 

' AGENCIA GERAL DAÍ LÍ* 
TERIA8 DA CAPITAL FEDE-
RAL Casa fnndada em IML 9 » 
tisfaz-se qnalqoer pedido de M* 
ihetes para o interior. Raa M» 
reita, 99. Caixa do 71 
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asr. a 
Aberto todos os dias—Ás niauhâs, das 8 As 10 (senhoras e crianças)—Aá tardes, de 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 12 ás 10 
A'squintas e sabbados— MATINÉES para todos, das 8ás 10 

) O Q f t o l i v r < 

Ao pé ia leiira 
1* iitwdento 

Fomos aurprchendiilos, lion 

loin á tarile, por um nrligo in-

sultuoso do especulador politico 

que todos conhecem polo nome 

de dr. João Galeão Carvalhal. 

A petulância desse individuo 

audaz o disfarçado, pede troco 

immedialo que possa servir-lhe 

Uo lição severa. 

A propositoda subtracção dos 

nulos do execução que o dr-

Cardoso do Menezes movo con-

tra n Camara Municipal—sub-

tracção confessada na audiência 

tio eabbado,—voiu s. s. com 

uma série do insultos, digna de 

quem para viver nunca esco-

lheu meios nem conheceu cs. 

trupulos. 

Responder-lhe t", portanto, um 

dever o um desabafo • não 

queremos nos furtar ao desejo 

«lo ir ao encontro do sandeu, 

cclebiisado nas rodas popula-

res por aquella phrase que pu-

blicou quando atacado em sua 

•inimaeulada probidade : DEUS 

QUIZER SER HONESTO» 

I IA DE SEU QUANTO EC ! 

A questão do Saboú, cujos 

nulos H. s. mandou subtraliir ú 

sentença, nada tom com a da 

Philosophia velha c eu m maria 
questão resolvida a contento 

de todos; não sabemos, portan" 

to, qual o motivo do implicân-

cia que nutre o hoi tudo inten-

dente com a decisão de um pe-

dido justo e legal que, devido 

a protellaçOcs, transita pelos 

tribunaes lia cêrca de dez an 

nos, sempre coin ganlio de 

causa. 

Não mentimos, pois, affir. 

mando que o dr. Carvalhal 

mandou subtrahir os autos, co 

mo não mentimos acreditando. 

9 capaz de subtraliir outras 

cousas. 

Não nos atirámos ainda con-

t r a a probidade d o s. s., o se 

cila causa riso aos que leram o 

nrligo de taontem, a culpa não 

6 nossa. 

PÍão fomos nós nnicamente 

que duvidámos dessa honradez; 
não fomos nós que analysáinos 

o caso da Philosffphia, nem 

acreditámos que liavia vejo 

cia/as a resolver, quando s. s., 

a pulso, nccum tilou os logares 

de intendente o deputado fede-

ral. 

O mais que pensavamos ó que 

B. s. era um desleal, transigin-

do com tudo e com todos, para 

viver dos cofres públicos ; que 

f-. s. era um especulador politi-

co que arranjou meios do viver 

o anuo inteiro á custa do sub. 

sidios, como qualquer malandro 

vivo de esmolas ; que s. s. era 

deshonesto protegendo com os 

fornecimentos da Camara a 

clientes amigos do peito o etc, 

ete . 

E tudo isto quanto sempre 

pensamos—apesar de festejados 

cm publico e por muitaB vezes 

por e. ».—não indicava honesti-

dade. 

Nunca ousámos calumniar o 

desleal de todas as horas, inca-

paz de um sacrlficio por quem 

quer que fosse ou do um acto 

de sinceridade, porque sempro 

soubemos que s. s., acima da 

cabeça e do coração, teve desde 

que nasceu... o estomago. 

l'orque tainanj.ft ameaça con-

tra nós e tão inllllitos arrega-

nhos ? 

Medíocre, especulador o Irai-
-dor, s. s. tem vivido sempre 
aproveitando o ensejo para ti-
rar proveito das posições que 
os amigos lhe arranjam; se não 
te mo devassa em sua vida pu-
blica, não consegue obter que 
esta população que o conhece 
o acredite serio. 

honesto, seja como esto parasi-

ta politico, que, á falta do outro 

nome, cliniiia-eo João Galeão 

Carvalhal. 

E... até quando quizer. 

IS IDOHO CAMPOS 

Transcripto do Diário de 
Sanloi, d o 0 d o co r r en t e . 

Subido valor 
Kti aliai xo asslgnado doutor em me-

dicina pela Faculdade do ll io de Ja-
neiro, ele.—Atlestoi|ue a Emnls/ln de 
oito de litiãdo de barallitlo, com hv-
popliospliito de cálcio c sodio, do 
pliarmaceutico Alireu Solirhilio co-
nhecida pelo nome de EmuliDo Abreu 
Sobrinho, ii perfella e magistralmente 
confeccionada, constiluludo u m me-
dicamento de subido valor llierapcu-
llco como poderoso touico e recons-
tituinte do orgatiismo. 

Declaro rjuo tenho empregado sem-
pre em minha clinica de preferencia 
iis suas semelhantes exlrangclras com 
muito mais vantagem e optlino re-
sultado, em Intiumeros casos de en-
fraquecimento geral, tuberculose pul-
monar, lymphatlsmo, anemia profun-
da CtC; 

O referido (• verdade, Juro sol» o 
fii de meu gr.io. 

Itlo de Janeiro, 17 de ju lho dc 1898. 
—Dr. FRANCISCO Dion«. 

(Documento reconhecido pelo laliel-
l i l o Ibralilm Carneiro da Cruz .Ma-
chado.) 2 

( íoí las Nítlvãdoras 

l l im . sr. dr. Yan de l .aan. 

Kslando m inha esposa para ler o 
primeiro l i lho e aconselhada pelo 
ineu sogro, deliberou tomar as Cfot-
t a a S a l v a d o r a s de vosso preparo, 
tendo sido do muita felicidade, na 
occaslüo do parlo, devido unicamen-
te a tilo úti l c poderoso invento. Po-
dendo fazer deste o uso que vos 
convier, suliscrcvo-mo vosso atlo. 
erdo. ohr . 

Olear Paira Lelle. 

Pedras llrancas, 11 dc teleinbro de 
i r a . 

A' vemla na 

CASA I1AB11X 

Cura-se a ferida por mais velha e 
rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Klixlr M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

B a r u e l Is Corny. 

Sérios também acreditam ser 
Affonso Coelho o Saturnino do 
Mattos. 

E agora, continue se quizer, 
mas fique certo dc que com o 
conhecimento quo tem de noa-
aa humilde pessoa, devo estar 
convencido de que o esperamos 
em todo o terreno e com a cer-
teza de qne respondemos a um 
insolente e com a consciência 
de lidar com um desleal—pen-
sionista passado, presente c fu-
turo de todos os cofres publi-
co». 

E agora, Vem te quizer ter I 

Camara Municipal 
Consta que a Alieinauba vai lmpflr 

aos vereadores desta européa capital 
que nilo tratem do alargiimciito da 
rua 15 de Novembro, no trecho com-
prehendldo enlre a travessa do Com-
merclo e o largo do Itosario, sen Ho 
quando convier aos Interesses daquol-
Ia potencia e aos da cerveja Antár-
ctica. 

Certo qne nada perder.lo com Isso 
a autonomia e a moralidade muiilci-
paes. 

KMBRU.EZAMEXTO 

Asthma, bronchite3 
o tosses rebeldeä 

Curam-se radicalmente com o Xa-
r o p e da arr inde l ia c ompos t o , pre-
parado pelo pliarniacciilico S. de Ma-
redo Soarei. Kuconlra-se na PIIAIIMA-
ciA AinouA, rua Aurora, 65. 

A L L l f l O BRASILEIRO 
O AIHTÍO B ra s i l e i r o cura dòres 

nevrálgicas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dires 

rheumatleas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura iMres 

lio ulero. 
0 A i l i v i o B r a s i l e i r o cura Ioda 

a dur. 
Vende-se na 

CASA BABVEL 4 COUP. 
SÃO PAULO 

Agua d* Santa Cecil!» 
A melhor agua de mesa, pura, dl-

gestlvel, anal isada e rrcommendada 

por notáveis médicos. Obteve dons 

diplomas no Congresso Internacional 

Argentino. A foute é na rua Jagua-

1-11«, 27. 

Depositário: Carvalho Fiilio— rua 

Direita, 8. 

A'S SENHORAS 
Qot vi« t«r am filho 

Aconselhamos ás futuras mães 
quo tenham a precaução de 
comprar do antemão um vidro 
de Xarope do Follet. 

O uso do Xaropo do Follet, 
na dóso de uma ou duas colhe-
res, das de sopa, o quanto bas 
la para fazer parar immediaUv 
mente as convulsões o os acci-
dentes nervosos quo possam se 
declarar depois do nascimento 
da criança. Todos os incdicos o 
rccoinmendam. Todas as pnr-
teiras o reconhecem, pelo me 
nos do reputação. 

O Xaropo de Follet adormece 
a dôr e dá um somno Iran 

Suillo. As pessoas grandes po-
ein tomar nté 3 colheres, das 

de sopa, nas '24 horas, sem in-
conveniente algum. Fata as 
crianças, bastam três colhcres, 
das do chá. Toraa-se por cima 
um golo do agua para tirar o 
gosto um pouco acro do Xa-
rope. 

A' venda em todas as pliar-
tnacias. 

Producto fabricado no Labo-
ratório da casa L. Frère (A. 
Chainpigny 4 C», sticoessores), 
no Rio de Janeiro, pelo pliar-
maceutico da mesma casa em 
I'aris, formado na Escola Supe-
rior de Pharmacia de Paris. 

LIOOR 

~ J 
Tibaina 

de G R A N A D O & C . 
Cora a ayph i l a a • todas as 
mu^USaatãgftM ^secaadarits, 

cancerosa« , bem como r h ã n . 
m a t i e m o « affecçde» gottosia. 

A tiiioa em iodas luas 
pharniaclas e dro jar .a 

312 Carlos Boanovn 
Borrenl . . 
Cardinali . 
C.B.Azevedo 
David C l lm . 
Ilander . , 
Jo,lo Blank . 
V. A. Prado 

M u l h e r doente 
K' porque quer; — se quizer sara 

use das Pílulas de Tavuyá SI. Morar 
lo, que se vendem n a ' 

C a a a B a r u e l fc Comp. 

S. PAULO 

Catarrhos da bexiga 
Esta moléstia ataca principal-

mente ns pessoas nervosas: O 
doente tem dores fortes no bai-
xo ventre ; urina frequentemen-
te com dôr e sua urina encerra 
humores viscosos ; está altera-
do ; ás vezes tem muita febre. 
Aconselhamos como um excel-
lente retnedio conti a esta mo 
lestia, tomar Pérolas <le Essên-
cia do Thcrebentina Clcrlan. 

Com effeito, as Pérolas do Es-
sência de Therebintinn Clertan 
bastam para curar rapidamente, 
seguramenti! e sem abalo os ca-
tliarros da bexiga, por niais an 
tigos que sejam o por mais re-
beldes a qualquer outro reme 
dio. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito up 
provar o processo dc prepara-
ção deste medicamento, o que é 
do subido valor, para rccominen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda om todas as pliar-
macias. 

P. S.—Para evitar toda confu-
são, liaja cuidado cm e z l s i r 
que o cnvolucro do vidro tenha 
o e n d e r e ç o do I.abora-
t o r i o : Maison L. Frire, 19, rue 
Jacob, l'aria• 

M o r p h e a 
EslA hoje reconhecido que a lerri-

vcl moléstia morphea cura-se túmi-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

C a a a B a r u e l fc Comp . 

S. l'AU 1.0 

C t-t A R U T Û : 

P O O C K 
G A ' 3 O à M E L H O R E S 

E D I T A E 8 

Rheumatism«» 
'Cura radical do rheumatlsmo, to-

mando o Klixlr M. Morato, q n ï se 
vende, em S. Paulo, na casa 

Valdomiro Silyeira 
• 

B r e n n o B l l v a l r » 

T im o seu eserlptorio de advocacia X 

RUA DK S. BF.J1TO, 13 

Acreilam causas cíveis, commer-

rlaes e criminaes nesta e nas comar-

cas do Interior do Estado e no sol de 

Minas. 

Imposto sobre o capital 
0 administrador da BccebedoWa 

de Rendas da Capital faz publico, 
para conhecimento dos Interessados, 
que. em cumpr imento da lei n . UiO, 
de 4 de agosto dc 1904, foram lan-
çados para pagamento do Imposto 
solire o capital particular empregado 
em empréstimos os contribuintes abai-
xo mencionados. 

Recebedoria Rendas da Capital, 
21 de março de ll"0S.—O admlnlslra-
dor, A. Pereira de Qnetriz. 
301 Bento Barata Ribeiro 

(dr.). . . . . 
301 Bento F. Nascimento 

ídr. l 
303 Bento fialvito Cosia o 

Silva por sens filhos 
301 Bento Josií de Car-

valho 
303 > > 
ana • » 
307 Bento Noronha . , 
308 Bernardldo de Cam» 

pos (dr.) . . . . 
309 Bernardino C. Mar-. 

Sues . . 
ernardino V. de 

Sousa 
311 Bernardtuo í . D . T. 

Oliveira . . . . 
312 Bernardo C a r d o s o 

A r a u j o . . . . . 
313 B e r n a r d o Diederl-

cliscn 
311 Bernardo G. Pelxolo 

(cons.) 
313 Bernardo Magalhães 

ídr.) 
3IG Bernardo Santos I.ins 
317 Borges & Irm.los. . 
318 • . . , 
319 Braz Zicarelll. . . 
320 •Braslllanlsche Bank 

filr D e u t s c h l a n d . 
(marcos) . . . . 

321 .The Britlsh Bank of 
Soiilli America (lilir.i 

322 Caetano A . Figuei-
redo 

323 Caetano Cocuzzo. . 
324 > Gi lmonl . . 
323 Caixa M. Pensões Vi-

talícias 
32fi CaldeiraSampaloAC. 
327 . • 
3?8 . » 
329 Can.blige Bal lbazar . 
330 Camillo A. Moraes 

(coronel) . . . . 
331 • • 
332 > > 
333 > • 
334 Camil lo Sampaio 4 

Filhos 
335 Candido F e r r e i r a 

Costa 
330 Candido de l.aeerda 
337 • Peralva . . 
33H • Santos Car-

valho 
S39 Carlos de AsiumpçJo 
340 . A. F r e i t a s 

Villalva . . . . 
341 Carlos A . Pereira 

Mendes 

210*1000 

0231009 

208000 

2 $.'>00 
I00ÎWK) 
loosuoü 

1I5H000 

208ai00 

25 »000 

95)531 

iio#ooo 

301000 

15o W0O 

85$300 

Oi 11003 
2011KJO 
90*100 

looiooo 
12I50U 

IS . 000 

13.15-

200(000 
1*1000 
7-.I0Q0 

301000 
MtítWO 

l i t ' " 
.151000 
13|000 

431000 
301000 
5#900 

70<J|iKK» 

G)2í0 

151000 
•_»5|00ll 
diaooo 

81300 
30. i)000 

75)000 

.".-.JOOO 

313 
341 
315 
316 
317 
31H 
319 
350 
35: Carolina A. B. Mon-

teiro . . . . . 
332 Carolina A. Freire 
353 € Baslslt . 
331 • Creio Mever 
355 Carmélia Buono' . 
3iii> Carmine Perlfello . 
357 Carvalho Marlins A 

Comp 
338 Casemlro Antonio du 

Costa 
3'19 Cossio Marcondes do 

Rezende . . . . 
300 Catliariiia Maria Do-

mingues . . . . 
301 Catliarliia Rosa S . 

Comes 
312 Celestino Searos Aze-

vedo . . . . . 

303 Charles J. Ilulley o 
outros 

304 Carmcllo Maxlinll-
l lano . . . . . 

385 Chrlsphiiano A. Lo-
pe» 

3GU Ciirisliano Röhl . . 
3117 CtirUllaiio Glmber-

Rla 
308 Cicero Bastos . . 
3U9 . « . . . 
370 Clara Augusta Bres-

ser 
371 Clara A. Molla Sam-

palo 
372 Clara Prates da Fon-

seca 
373 Clara Prales da Fon-

seca 
371 Clara Prales da Fon-

seca. . . . 
375 Claudino 1'lnto Oli-

seira 
376 Claudio M o n t e i r o 

Soares 
377 Claudio Pereira . . 
378 Clementino S. Cas-

tro (dr.i . . . . 
379 Coello Ar Irm.los . 
380 Companhia l .uploi i 
381 Comp. Mecli. impor-

t tilora 
382 Comp. Stech. Impor-

tadora 
381 Comp. Mecli. Impor-

tadora 
384 Comp. Mecli. Impor-

tadora 
383 Conceição M. No-

gueira . . . . . 
.ISO Conde Ce Prales . 
387 . . c . 
S85 « . t 
389 . . . . 
390 . . . . 
391 Conrado II. Donner 

ímarcos i . . . . 
302 Cornélio José Vieira 
393 Costa A- Comp, e 

outros 
391 Costa A Comp, c 

outros 
395 Costa A- C. c outros 
3'Jti Costa A C., e outros 
397 Costa Jt O., e outros 
308 Costa Pereira 4 C. 
39J Coutinho A Ferreira 
400 Cralg A Martins . . 

20)000 
37)000 
10)000 
S)ooo 

12(500 
50)000 

1871500 
1:000)000 

225)000 

20)000ljtor se acharem na Ivuropa em ligai' 
TiiKK» Wçei io 

loutooo 
II0M00 
178100 
151000 

28)188 

101)000 

23)000 

5)300 

0)00) 

30*000 

19)491 

1!)500 

04 U S É 
2nt»0')0 

15)000 
24).'i00 

513)000 

30*000 

308000 

00)000 

40*000 

90(000 

3',030 

n;o)o;io 
14»523 

9)000 
7510(10 

10:7141193 

8"í$l32 

101(409 

170)712 

47)773 

20(000 
3.W1883 
3501000 
5008000 
501)204 
710)317 

500 
183)116 

20.1)000 

17)030 
ÍÍÍ81G7 
5)500 
1)700 

2310J0 
: irsti5 

lasjotw 

demnaçlo. IC. II. Merci*. S.lo Paulo, 
l t ' d e março de 1900. O advogado, 
Antonio Liíiz Pereira da Cunha, lira 
o que se continha em dita peliçüo, 
na qual proferi o seguinte despacho : 
D. ao 3° olflclo e auloada. Sim. S. 
Paulo, 13 de março de 1905.—lloiir-
roul. K porque nlto fosse rncontrada 
d. Maria da Ciaria e »cus lillios n.e-
nores e Kdunrdo para serem citado«. 

CONVOCAÇÃO nos CRF.noims n.v MASSA 

1'AI.LinÃ DK .'OSK' TIIOÍIAZ nt: MEI.1.0 

ALVM 

0 dr . Josó Maria Bourroul, juiz de 
Direito da segunda vara conunerclat 
da capital de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presflllo edi-

tal virem, ou delie nolicia tiverem, 
que, havendo sido derrelada a (Allen 
cia de Joíi! Tliomaz de Mello Alves, e 
arliando-se designado od ia ÍJ do cor-
rente, ao meio dia , na sal.» das au-
diências deste ju ízo, no cililicio do 
Forum, á rua do Quartel, n . 23, para 
ter logar a reuni-lo dos credores, pelo 
presente fleam estes, partes e Interes-
sados citados, para comparecerem á 
dita reiinilt» e nella tomarem parle, 
allm de, verillrados os créditos, co-
nhecerem do la 'anco . Inventario e 
avaliação do aclivo, <1o exame de li-
vros e da elaisllieaç.lo dos créditos, 
alslstlrem á leitura," que p^io syndlco 
ser.1 leila, d» relatório d u tangas ila 
fallencla e ainda se pronuurlarem so-
bre proposta dc concordata, se fòr 
apresentada, ou constituírem o con-
trato de milito, elegendo uru ou mais 
syitdicos pura llqilidaç.lo deliilltiva da 
massa e unja comnils.iilo liscal com-
posta dc dous membros, Indicatido-se 
àquelle um prazo para liquldaçilo do 
activo da massa o da commlssaílo a 
que terilo direito, linda a liquidação. 
K, para que chegue ao conhecimento 
de iodos, mandei expedir o presente, 
que será publicado afllxado n fôrma 
ila lei. S. Paulo, H de abril de 1903. 
Eu, (jlycerlo de Sant'Aiina, escreven-
to juramentado, o escrevi. Eu, Fran-
cisco Carlos de Andrade, eseriv.lo, o 
subscrevi. O juiz de Dirello, Jose Ma-
ria Uottrronl. 

c ii.lo sabido, justificado e->se 
facto, mandei expedir o presente edi-
tal com o prazo de 90 dias, quo será 
allixado c publicado na fiirnia da lei, 
e pelo qual cito c chamo a dlla d. 
Maria da Gloria, viuva do liuado 
José Borges e seus filhos menores 
Maria n Eduardo, para que findo que 
seja aquelle prazo \ Irein á primeira 
audiência deste juízo ver-se-lhes pro-
por a compcleutc ocç»o ordinária c 
ser asilguado o prazo legal pura a 
conleslaçilo, llcando mais citados pa-
ra todos'os lermos e actos judlclaes 
até tlnal sentença e sua cxeruçSó, 
sob pena de revelia, lançamento e 
condeinnaçUo. As audiências deste 
ju ízo silo aos sabbados de cada se-
mana, 1 uma hora da larde, no cdl-
fjclo do 1'orum, li rua do Quartel, 

23. S Ao Paulo, 17 de marco de 
" 03. Eu, Clímaco Cesar de Oliveira, 

eWriv.lo, o escrevi.-
tlfiill. 

Jos ' Maria Boar• 

. n n u n c l o i 

'tniiilidm Pinheiro c Prado 

t 
M. a 

A família Piuhelr i e Prado 
agradece a lodos os seus paren-
tes e amigos que acompanharam 
ao cemllerio da Consolação o 

corpo de sua sempre lembrada irmH, 
sobrinha, pr ima c tia, Cândida Pi-
nheiro o Prado, e convida-os a as-
sMI r a missa do dia, que pelo re-
pioilso da nieiina linada .-era rezada 
nr egreja de S. Gonçalo, no dia l i 
do corrente, ,1s 8 horas da mau l i l . 
Anile,ipa seus agradecimentos. 

S. Paulo, l t de abril de 1903. . ' 

! > M « l H H M H B a W a E I 

ENTRETENIMENTOS 
Concurso a premio 

TORNEIO UE A 11(1 II. 

•V. HII 

Charada novíssima 
iZazoi 

- M o sc Vi' a vergonha da .4—í 
ipusica 

\. S 7 

E n i g m a 

(Bom \ Tino) 

AVIC+COR-|-BIO-f-5uO-}-Il 

0 
ÍOOO-H.OO+IZ EU - i - S \ UG AL 

I H 

.V. 88 
Charada em quadro 

(Aiicosiei) 
Inslramenlo + + + -]-
A '/item 
Sincero 
Beit a 

V. h'M 

B n i g m a 
IZAZO) 

T 

1 T T 1 

í í i i 

X. .Sil 

Charada aplicrisada 
(Ancoslel) 

3--A raiz, Pauío, Iraz-se uo bolso 

«lo chambre. 

A'. 0d 

E n i g m a p i t t s r e aco 

(Z. B. II. 0.1 

CITAÇÃO 

O dr. José Maria Bourroul, juiz de 

Dirello da 2" vara. 

Faz saber que por parle dc Anto-
nio de Oliveira Santos lhe (oi dirigi-
da a seguinte pcliçAo : Ulmo. exrno. 
sr. d r ju iz de Direito da -* vara. 
I)iz Antonio de Oliveira Santos, ne-

Sociaute desla praça, que sendo cre-
or do espolio do liuado José Bor-

ges, da soninia de 1:4SO|ÚO e juros 
vencidos proveniente de uma leira 
no valor de 1:0000)00 que o suppll-
caute pamu como endossante, sacca-
da por Manoel 1'rates e accelta pelo 
finado cm 1' de abril de 19u0. c 
mais de uma escriptura hvpollieca-
rla no valor de 4SO)HOO em I I de 
atiril ile 1893, quer, a?ora, (iizer ci-
tar a viuva (lona .Maria da Glurla e 
seus lillios menores de quatro aiinos 
Marta e Eduardo para lalarem em 
termos de uma acç lo ordinária á 1" 
audiência pena dc revelia, allm dc 
pasarem ao suppllcante a somma 
pedida, juros vencidos e os que se 
forem veneendo e custas, llcando 
também citados para lodos os actos 
e lermos judlclaes até tlnal execuçlo, 
e como os supplIçados esUo róra 
deste Eslado, na Europa em logar 
Incerto e iiito sabido, o suppllcante 
requer dia, hora e lo „'ar para justl-
tlcar a ausência dc )o;{ar Incerto e 
nSo sabido, o que (eito, seja a clta-
çüo edilalmente (cita com o prazo 
de 90 dias. para iiue, (Indo dito pra-
zo, tique assignado i primeiia au-
diência os dez dias da lei para a 
contestara», nomeando v. exc. desde 
J& curador aos suppllcados. Nestes 
t-rmos, P. que D. e A. feita a Justi-
ficação sobre ausência, se passe edl-
taes, sendo nestes declarado o dia , 
hora e lagar das audiências, sendo 
esta Iransertpta nos editaes, com as 
penas de revelia, lançamento e con-

CORRKSPONDENCIAS 
Zazo—Porqne motivo n.lo bei de ac-

cellar o colleia ( Trabalhos co-
mo os seus nao se podem recu-
sar. 

i Continue. 
Ancoslel—Recebo as so'u;f>es diaria-

mente até ás 2 heras da 
tarde. 

As qne chegarem depois 
n.lo scrSo arrelias. 

Darico -Zangou-se coninosco ! 
BalmXTino—Une (im levou oeollcga I 

zangou-se lambem l 

Carias fechadas, nesta redarç.lo, a 

Ar iwno l ov i 

ALFAIATARIA 
!' iraaiíOuro 

DE 

Ballhazar Teixeira l.eitc 

Communlca aos seus aniiuos e fre-
gnezes que acaba de reccli r u m 
variadíssimo -orlimeulo dc lazeiidus 
próprias para o Inverno. 
B i r- ü a p a c i a i i d a d e a em f a s e ada s 
p r a t a s , 

21-B, R u a S. B e n t o , 21-B 

Mas para escrever 
e desenho de acquarella, veudem-se 
lia Urraria Magalhães, rua do Com-
mercio. O. 17. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Barop» 

V I M A S POR ATACADO C A VASÜJJ 

lama i . 91, i i Ntreadi R i r i 

(Rua 26 de Março) 
• • v i l m c . 

Agencia Geral das Loterias ds Capital Pete! 
C a a a ftmdada. e m 1 8 B 1 p e l o a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
I I M I C * A casa a que o publico deve dar preferencia, pela I I IV] I A 
^ • w f ^ sua seriedade e importancia commercial U l l l v n 

K o j e 
fob 2$ooo 

IMJ'OTtTAS'TE PLANO 

FOR 2$0QQ 

Sabbado prox imo, l i d o e o r r t a t i — S a b b a d t 
IMPORTANTE I L ANO 

J«(|a a p e n a s coin — 7> m i l i i i n i i e r o i 

E s t e p r e m i o t ( m s ido vend i do i a n n m e r a a veaas n o i m p o r t a n t e ^ v a r e j o d e s t a casa 

para 

Grande Loteria da Capital Federal 
: < D E ) : 

• extrahir-se sabbado« 6 de maio ppoxim» 
A p r o f c r onc i a psira u c e n i p r » <lc bi l l ielnw «lesta g r a n d e l o t e r i a deve so r «latiu, 

po r to«lott OM ma l íxoH , a CMN a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a ge r a l . 

casa que nnseu importante varejo 
tem vendido grandes jireinios 

Os podidos do interior devem ser dirigidos ao agente gorai e actual representante da Com-
panhia de Loterias fíacionaes do Ilrasil : 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Correio, caixa 77 S A O P A U L O 

D R O G A R I A 
PR0DUCT0S CIIIMICOS E PHARMACKÜTICOS 

KSPEC'IALiDADG^ 

Nacionaes 
K 

KXTKANCEIIÎAH 

TIXTAS WE AX IL IX l 
Dl: 

L e o p o l d o Cape l l a & C . 

Frankfort a M 

Cm M a r t i n «fc C o i a i p . 

BBA BOA-VISTA, 64 - S. PÃ0L0 - CAIXA 42 
1'iiica casa em S. Paulo de liervas e preparados espeelaei para o Irala-

mcnlo pelo syslema do R. II. 1'. Seb. Kneipp. 

M U MADEIRA 
Cura caspa e faz crescer s: sàllos 

Premiada com medalhas de pi'afo 
na Exposição de 

S. Paiiflo—1902, e S. Luiz-Í0«4 
d e r o s n o a eh aí, 

R U A D £ B E Í Í T O , 3 4 
» A o 

A L E A L D A D E 
Rua Direita, 2-A 

Fazendas, modas, armarinhos, con-
fecções a preços muito reduzidos 

RIA DIREITA. 2-A—(Jimlo á Casa Lebre) 

COSTA MACHADO & C. 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

R U A J O S E ' B O N I F A C I O , 2 2 o 35-A B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, da$ 4 di 8 horm, di ? 
pratos, bem preparado e variado, por lfõOO 

T I L E I F A X A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 9 0 0 0 

Vinha do toda a qualidade o licores finos 

P e n s ã o A l l e m ã 
talemos, 110$ e 160*000. Externos, 70»000. Diaria. 5»001 

L U I Z S P I E S S 
F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 

Typos para Jornaeae Livros loadidos sobro a maquina Wiplei i cnm prmleiçkj 
' Letras inidae», in«lruv tostarias, t iahetas. 'te. — Esvaem' nimlralias, liaunlf s caaraifürs ' 

Filetes de aietal —Filetes de leitío em tolhas e sjrsteniaticos — Accoladas de robrq 

G . REWAULT-lSS.r i lvãnj i far i l ,PARIS! 

Pensão AguiaM 
PARA FAMIUASE VIAJANTES 

Commodos arejados 
Cosi alta de primeira ordem 

D i a r i a 5 $ 0 0 0 
M e n s a l i d a d e i n t e r n a . . 1 0 0 9 0 0 0 
E x t e r n a 6 0 $ 0 0 0 
A v u l s o s 1 9 5 0 0 

Rua Libero Badaró, 14-E 
A A A A A A (SOnitADO) a ,\/>a/J\ 

S. PAULO 

J}ni3iiia do Aguiar 

F E R R O I 

Único approvado 
FtiftAcademiadtMedlcinaliParla I 

ANEMIA, CKURÒSE, DEBILIDADE I 
fiifirt uiii dl "Union am Ftbrictnts" \ 

14, BaedtiBaaui-Aru,faria. 

FERROr 
UEVENNEI 

O mais econoniipo, 
o único Ferruginoso inal-l 
terave! nos países quentes.| 

EXICflll O SELf-O n\ 

Union des Fabricwtt" 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h o n e « , c a m p a i n h a « , 

p n r a - r a i o M 

F«íem-se installaefles deste rami • 
aceellani-se concertos. 

Laur Habasinskí 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 067 

Obras do dr. Eduarda Prads 
Encontram-se 1 venda neste eurl-

ptorlo: 

TASTOS r>A DICTADCRA wrr.tTAn !»> 
pnAsir, 1 volume—livro que .acom-
panhar:!. na lllstoita, a Dlcladura com 
um silvar, de eerlo amortecido, ruas 
l erennemcntedesagradavel de latngo 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positl-
\i.sla>; preço, SfMO. 

ILI.ÜSXO AMERICANA, ! vol.—qne.p.'» 
dizer de Eça, 6 omaU forte eesplcndld» 
llbello ipie se tem construído rontr i 
a raça iieo-anplo-saxonia, lai como a 
moldaram na America, um s j lonovo. 
o uso mui lo duro da escravatura, o 
ronlaelo violento com raças barbaras 
o cxcesso de democracia utiiitaria 
a rarcncia do uaia t ra i lc lo ; prec>, 
rtooo. 

VIAGENS—S volumes—obra repai-
sadas dc venli.de, lateressantu salisr 
c vigor luminoso; prego, tOJOOO. 

EANTINNA ff ACIONA I.—1 vo l . — l l r r » 
cm ijue o emla»ulo escriplor mostra 
uma nova face do «eu safcer e em iju< 

Çrovaijue a tar.deira. Ideada pelo sr. 
eixelra Mendes para a nossa palrla. 

i.Tio passa do uma bola sem slgnlflca-

S.1o, havendo na sua coii'ec{So: I * . 
esprezo e Ijaorancia da tradiçla 

histórica; 2*, erro capital de astron 
mia, e 3*, |r«v» menoscabo da estU^. 
tlea ; preço. 81000. 

COLLF.CTAVÍAS— 1* Tolume, qneaea-
t a de sahtr das otüclaas do Ujeea 
do Sagrado Coraçl* • gus trai os 
Importantes trabalhos do- lilustrad« 
escrlplor—L'Arl e fum/ jral iou, alAaa 
de muitos e Interessantíssimos artigo» 
qne escreveu para a Revista Moierm. 
u b l d a 4 l a i em Paris, ha 
asnos , preço, tnooo. 

C O M P A N H I A DE L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
A6ENTI m k l HO 1ST A M BE SÃO PA l íL t : 

H O J E — 2 f t 0 0 0 $ 0 0 0 por 
S . f a « l o t r M 15 M o f e a l w ^ l - l . C a i u 

K o COUTOS 



• « . J S . * . . , 

UGAM-SE l l A d a s u l a i ei «u»r t »s 

>m on HK niobfil», tu». Dr. H6-
(»ullga Assembléa), 

ou e»(»l. POAM-SE l l a d a s i 
n ou tek mobil 
î 811T», M (Hl 
pessAas térlM, 

1LU0AM-8E salas com ou 
Jlhlll». para pessoas sérias. 
Bonifacio, 3Ï. 

sem mo-
Rua José 

IMA—OITerece-se uma com leite de 
flí mezes para amamentar cm sua 
propria casa. Rua Anhaia, 8 i (Bom 
jiellro). .. 

A LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
em quo valo a pena Jogar-se. Tem 

os melhores prémios e t o que mais 
f o r t n tem vendido em S. Paulo. Po-
didos » Caixa u. 1051, Rio dc Janeiro. 

AMA, oITerece-se uma com leite de 
20 dias, robusta, para amamentar 

unia crlançn ein sua casa; rua Ca 
tumby, n. 7 . 

d * s i * » © • « • . 1 4 . 

E r i 
„ 8 0 PADLO, a loteria que mal» 
prêmios tém vendido « a Esperan-

ça, <|0e tem os melhores planos. Cal 
ia, 105», Rio de Janeiro. 

PLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
r 381000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
bento, t i -A . 

FLAUTINS de ébano, « chaves a réis 
I 23(000, C s » Bev i l a c qua . Rua 
S. bento, l l-A. 

Lu t e i — a p r o m p t a - w s c o i n 

l e d u b r e v i d a d e n a L a 

S a i s o n , r u a S . B a n t « , 1 4 

AMA—Olíerece-se uma para criar em 
sua casa e mais uma copeira ou 

para qualquer outro serviço, de 15 
aunos de edade; rua Capit lo Mata-
razzo, S4. 

Al 

RIachuelo, 57 ; aluguel, 100(000, 

Trala-se 1 rua S. Bento, 1-B. A a r u g i a q u e t a n t o e n 

faiam, « s p a n o s , a a p * 

« I a s , c r a v o s e s p l n l i a a «-te. , 

d e a a p p a r e c e m c o m o u s e 

c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 

K I F G I Ü K . 

AMA — OITerece-se uma, com leite 
fresco, para amamentar em casa 

dos patròe.s. Rua Rego Freitas, (ií 

BANDOLINS feitio napolitano, a 10», 
» 60» e 00», C a s a B s v i l a c q a a . Rua 
S. Bento, 14-A. 

BI S C O U T O S M : 
<le Leal, Santos 4 Cr, os únicos 
daclooaes que foram premiados 

com duas medalhas da ouro na Ex-

tioslçüo Universal de S. Luiz (Estados 
Inldos da America). Eguaes aos es-

trangeiros e 6 °|0 mais liaratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. •

TA. A F E V i l U l TOS-
E S a m a u t u a d o , da c inco li-

nhas , nes ta secção. 

rOQ lEL l ' CHE , lironchltes, asthma e 
Mossc em geral curam-se com o uso 
<1« Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pbarmaclas e drogarias. 

Co m p r e m « 
Sul, de Leal, Santos A C., os 

únicos naclonaes que foram pre-
miados com duas medalhas dc ouro 
na Exposição Internacional dc S. Luiz 
(Estados Inldos da America). Vendem-
«e em Iodas as confeitarias e arma-
wiis. 
DE TODAS as loterias do Brasil, a 

Esperança é a única que aununcla 
cs uomeS das pessôas que recebem os 
maiores presilos. Caixa, 1052, Rio de 

janeiro. 

I OTERIA ESPERANÇA — E' a única 
iJptn que vale a pena jogar-se. Cal"-
105», Rio de Janeiro. 

La S a i s o n — O I H c l n n d e 

p r i m e i r a o r d e n a p a r a 

v e s t i d a s d o s e n l i e r a s 

m e n i n a s » r u n d e S . K o n -

t o , l í . 

MARIA de Cara Marlins vindo este 

anno de Ilespauha. Villa de Arco 

lea, província de Armeria, resideule 

na razenda (jueluz, estaçito Elias 

Fausto, deseja por meio desta saber 

onde residem neste Estado sua Olha e 

genro. Vieram ha onze aunos ao Bra-

sil. Augusto Molha Fernando c sua 

mulher Maria Linar e Cara, pedindo 

obsequio, a Irauscripçlo desta ç.n 

outros jornae». Ambos hespanhiies. 

MU e a ex t remosa« ! s « 

q u i z e r d e s p r c s e f v a r w s 

v o s s o s q u e r i d o s « b u b y s » 

d e « a n t a s m o l é s t i a s q u e 

o s a f H i j i e u i , b a n l i a o - o s v o m 

o d e l i c i o s o s a b o n e t e I t l l ' -

G G I t ! 

MUSICAS de todas as edições naclo-
naes e exlrangelras, Cana 

l a cqna Rua de S. Henlo, l l-A. 

OFFERECE-SE uma ama portugue-
sa, de S0 ânuos, com leite de sete. 

mezes. Itna Henrique Dias, 50. 

»FFERECE-SE uma ama com leite 
dc 2 mezes. ltua Frei Caneca, 17. 

OFFERKOE-SK uina ama italiana de 
24 aunos, com leite de 20 dtas, pa-

ra criar em sua propria casa. Rua 
Solon, OS (Bom Retiro). 

»FFERECE-SE UM moço brasileiro 
'de 50 aunos, para qualquer servi-
0, sale lér e escrever; para ser pro-
urado A alameda Bor&o de Limeira, 
1. 177. 

OFFERECE-SE uma moça porlugue-
za para qualquer serviço de casa i 

rua da Assemblée, 10. 

OFFERECE-SE uma 1 ,'ia coslntieira 
nacional pata casa dc pequena fa-

mília, e lambem faz outro qualquer 
serviço; Villa Santa Cruz, 5, largo 
do Arouche. 

IFFERECE-SE um cozinheiro nacio-
nal, pratico, á rua do Carmo, t-S-A. 

A r n t n E C K - 8 K u m 
vpsrito jard ineiroa 

... «marido 
» woritw jaiuiiiviiu. « « WUlHtf Wft 
eosinhelra, sem flin«^ t rua Verguei-
ro. a . _ _ _ _ _ 

OFFERECE-SE uma eosinhelra bra-
s i l e i r a , asselada, para casa de fa-
míl ia; trata-se :i travessa, da Asscin-
btéa, I I . 

OFFERECE-SE um coslnhelro de for-
no e fogão, tendo pratica lambem 

em massas e doces; travessa da As-
scmhléa, n. 30. 

AFFERECE-SE um casal de côr, de 
v meia idade, a mulher para cosi-
nhelra, lavadeira e cngommadelra ou 
qualquer serviço, c o marido trata-
dor ue chácara, j a rd im nu mandados 
de rua, conhecedor da cidade, com 
bOns referencias, a rua Jesulno l'as-
choal, B, Santa Cecília. . rfERECE-SE uma moça para lavar 

ou rugommar, ou cuino creada, 
dando de sl as melhores refrreuclas; 
rua Mamoré, 1», bom Retiro. 

I fPFE I lECE-M M a e S M t f t a 
V m l , 4 rua Formosa, I . . > 

AFFERECEM-SE uma cr iada • u f t a 
"coslnbelra perita em sen servlêo, 
para dormir uo aluguel; tratar ha 
alameda BarSo de Limeira, 72. 

0FFERI:CEM-5E um -portuguez para 
trabalhar em armazém ou oulro 

qualquer serviço c um menino de 
13 a u nos, á rua Mendes Gonçalves, 
57, liruz. " _ _ aFFERECE-SE um exlrangeiro Oo-

nhecedor do Interior do listado e 
pratico para vlajaute de casa com-
mercial, dando garantia e búas refe-
rencias; trata-se á rua da Couceiçio, 
OD, esquina. .' 

OFFERECE-SE um bum jardineiro 
c<m pratica de chácara, salve toda 

a enxertia de plantas, dá bOas refe-
renrlas de sua conducla; rua do Pa-
raíso, 49. 

ças 

FFERECE-SE uma mulher exlruii-
geira para lavar casas e vldra-

; rua Solou, 133, Bom Retiro. 

iRECE-SE uma M a coslnbelra; 
I ara tratar á laJcira da Memoria, 

C, sobrado. 
r 'EI 

i ai 

OFFERECEM-SE uma eosinhelra que 
dorme em casa dos pulríiese um 

copeiro; rua dos Immigra.,tes, 33. 

OFFERECE-SE lim copeiro com I ôas 
refereuclas, trata-se a rua Sela-

dor Queiroz, 26. 

OFFERECE-SE uni casal da alta Jla-
lla, o marido para arrumar qunrlos 

ou porteiro, e a inullier, lavadeira e 
outros serviços, dao bons referencias 
do seu serviço; rua Brigadeiro To-
bias, 62. 

OFFERECE-SE uma cosilllielra de 
forno e fogão, tendo pratica lambem 

e i a massas e doces; travessa da As-
srmhlra, II. 3». 

OFFKIIECE-SE um casal brasileiro, a 
mulher perita eosinhelra e o mari-

do cocheiro, tendo pratica do servi-
ço, alameda Ribeiro da Silva, 07. 

AFFERECE-SE l ima creada franceza 
" p a r a arrumar quartos e costura; 
carta a A. V., uo escrlplorlo desta 
folha. 

(lFFEItEC.K-SE unia viuva .séria para 
" p agem de criança ou serviços le-
ves; roa dos Uuayannzes, 135. 

OFFERECE-SE uma cosinhrira por-
tugueza; para tratar a travessa do 

Seminário, 0. 

»FFEHKCE-SK uma hábil cosiliheir», 
"faz outros serviços leves, dorme 

fora do aluguel, á rua da Graça, 79. 
Bom Retiro. 

OFFEBECE-SK unia copeira c«m pra-
tica >ie arrumadeira tie quartos e 1 

menina de 15 aunos para pa^eni de 
crlonia, i rua l)r. Joilo Theodora, 
58. 

OFFERECE-SE um inoçi, porlilguez 
para jardineiro, cbacaieiro e mais 

serviços de casa, rua da Eslaçito, 47. 

«FFERECEM-SE duas moças brasi-
leiras, uma copeira e creada, outra 

lavadeira e eugotnmadelra, dormem 
no aluguel; rua Dr. Jo.lo Tbeodoro, 
li. 16-A, barbearia. 

OKFEBICCE-SE uma eosinhelra Ha 
clonal: rua Iníquo de Caxia, ^ 

|FFEItECE-SE uma bilaC04llihelt«,à 
' rua BarSo de Limeira, 03. 

OFFERECE-SE uma mulher para to-
do o serviço de casa, menos cosi-

lihar; rua dá Coucelçitb, 83, perlo da 
eslaçSo. 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante teile de 40 dias, dandn 

Mas referencias, 
ltua 11 de Junho, 17. 

OFFERECE-SE uma ama porhigtieza, 
de 2S aunos, com icilc dc 1 me-

zes. 
ltua José de Alencar, 13 (Braz). 

01-FKBKCEpSE uma eosinhelra iio-
cional. dando Ixüas le.'rreuolas: 

alameda llarito da Limeira, cortiço, 
quarlo, 4, 

OFFERECEM-SE duaslmoças a l l e M s 
para serviços de casa de l><'« fc-

niilia, dormindo fora, ou accellam 
roupas para lavar ou eugommar em 
sua casa, :t rim Brigadeiro Tobias, 
87, quarto li. 38. 

«FFERECE-SE um casal Min lilhes, 
para a rliiade ou fora, n mulber 

para lavadeira e eugoinniadcira, o 
marido para serviços de casu; .nua 
Carneiro i.r3o, n. 17. 

•SK u m a creada para aa-
' ça ou pata arrasar 

> uu«»». u» —as referenciai de sna 
, conduct*: pode ser procuradas daa • 

em daaute, a rua Major Quedlnbo, 
n. I«. 

OFFERECE-SE Um rapaz de 18 au-
nos de edade. chegado lia pouro 

do Interior; Villa Santa Cruz, u . 55, 
largo do Arouche. 

O s a b o n e t e I t i r O U I l é o 

m e l h o r d o i n u n d o e n f t o 

t e m e o o m p e t l d e i - e s . 

«FFERECE-SE u m a moça pala qual-
quer serviço, monoscoslubar; Ira-

la-se il rua Brigadeiro Tobias. 07. 

)FFERECE-SE unia eosinhelra, a 
rua dos Aloiradas, 03. 

kFFERECE-SE uma rosinhelra al-
'leiii.1; rua do Vpiranga, i . 

«FFERECE-SE uiua mocinha de Iii 
a 10 aunos para pagem de creau-

i os ou outros serviços leves ; aveni-
da da liitendeiicia, 171, Braz. 

OFFKHECE-SE u m a |ierle<la cosl-
nlicira exlraiigelnv, a rua Rarra 

Fu.í-Ja, l i . t>2; ordenado Toa. 

OFFEREÇEM-SE duas moças, porlu-
guez.is, unia para pagem de crian-

ça e ouïra para qualquer serviço do-
inesllco; rua to,lo Jacinlbo, 10. perto 
da rua S. Caetano. 

O s a b o n e t e I t I M i t t l t fax 
dosa|fpRreci*r a s m a u -

clm s do ros to , e s p i n h a s , 
p ano* , s a r d a s a te . ; c u s t a 
1 $ 5 U O . Vendo-se n a s 
p r i u c i p a e s d r oga r i a s , en-
sas do m o d a s « per l fuma» 
r i a s . 

OFFERECE-SE um moço. com carta 
de cocbelro, para camarada de qual-

quer casa lio cominerclo, dá referen-
cias de sua conducla; rua da Concor-
d la , 13, llraz. 

OFFERECE-SE un ia ama, moça e 
sadia, para criar cm casa dos pn-

irrtes. flua Prudente de Moraes, 3S, 
Braz. 

OFFEREC.E-SE uma criada iillmnS 
paru arrumar <]iiartos «• serviços 

leves, á rua de Santa Thereza, 3. 

OFFERECE-SE uma hábil eosinhelra 
e para oulro sfrvlro dc ca.-a, »x-

(rangeira, dorme fura; rua Major Sor-
rio n . 22. 

OFFERECEM-SE duas moças brasi-
leiras para servidos de dentro, 

pagem de crenliçn ou copeira; rua 
Jaguaribe, li. 88. 

OFFERECE-SE uma inoça italiana 
para lodos os ter\ iços de casa de 

famíl ia; rua da Graça, 120, bom He-
li ro. 

OFFERECE.M-SE um casal, sabendo 
faiar porlilguez, froncez, liespaiÃbl 

* italiano, paia IMIO o serviço dc 
casa ; rua Spirila. 15, Camhucy. 

OFFERECI0-SE uma eosinhelra por-
tugueza e um moço de 17 A IS an-

no«., que eilten,i. dc botequim c <lc 
seccos c moltiailos ; trala-^ à ru« 
Maria Marrollna, 124, Hraz. 

OFFEItECE-SE lida cozinheira brasi-
leira c para serviços !cve.-i, coin ;ira-

llca; lrata-se à rua 'S . Domingos, 13. 

OFFERECE-SE uma cozinheira, ou 
criada, pai-n casa de famiila; lrata-

se lia rua S. Caetano, 104. 

O SABONETE BIFOER, i o 
preserratiro mais ofScaa 

d* todas as moléstias con-
tagiosas • epidemicas; dil 

A catis bellasa. attractivos o eu-
cautos, tornando a pells agrada-
velmente frasca s assetinaaa. fa-
ssndo-a espargir o mais suave s 
duradouro aroma; preço, dusia, 
140 : um. 18600; caixa d* tras, 
4$. Vende-se nas principaes ca-
ias d« perfumarias, modas o dro-
garias 

OXARf Pi: GLORIA i» o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as lironchltes, asthmas e 
tusses em geral. A' venda e:ii todas 
as pharinacias c drogarias. 

Ofui 
ANNUNCIOS nesta «ocçio 

cnstam apenas 1$000, por tras 
vesss, -.ião excedendo d* cinco li-
nhas. 

1 ria, trabalMffl ím gualijner «errlça; 
rua tt da Março, 50. 

• FFERECE-SE uma coslubaim na-
cional, dormindo fOra do aluguel e 

lambem urna copeira nacional, po-
dendo dormir no aluguel; para tra-
lar na rua Aulmla, 73. 

ffl^wis an . 

O motivo da renda <»cí»rar-se-4 
comprador—rua do Yptruia, 101. 
(Lano da Republica). ' 

OFFERECE-SE uma criada porlu-
guezu para todo o serviço, menos 

coshihar; rua Mojor Diogo, 15. 

BOMBOS CORREIOS—Por 7,1» ven-

I dcm-sc 30 pombos engloliadainente. 

Avenida Iiilendeiicia, 307. ücLcniztnho. 

P IANOS 
• vos dl 

dos melhores auctoris, no-
vos desde réis l :500{, usados des-

de 700», C a s a B e r i l a o q u a . ltua 
S. Bento, tt-A. 

Pa r a o b n n l i ò , e u t ! « o 

t o i l e t t e , o u s o d o s a -

b o n e t e I t I F f i K I t é • m e -

l h o r < lo i n u n d o * 

PRECISAM-SE de uin otllcial e de 
um melo ofliclal d» barlielro. Rua 

Joio Tbeodoro, IS A. 

IRECISA-SE de um aprendi/, de sa-
1 pateiro. Itua SehastiAo l'erelra, 18. 

i Steinweg Naokf o me-
Ul tUon i o r do mundo, t iilco agen-

te no IMado de S. Paulo, Jose Luc-
chcsl. rua José ROiiiluclo. t.'i-A, que 
tendo recebido um bonito sorllmcn-
to, vende-os a prccos harallssimos, 
tanto a dinheiro como em prestações 
de 70$ e 100». Troca c atina. Aluga 
pianos Iwralisslmos. 

»I1ECISA-SE de babeis carpintel-
I ros. ima Amaral (liirgel, 01. 

IMANOS dc aluguel a 2o», 25» o 31» 
I réis, Casa Esvilac^aa. Rua S. 
Bento, 14- A. 

IIBECISA-SE de tun iillictal de luar-
reuclro. Bua dos (iuavanazes, II. 

116 A. 

niAKO E HABMOS IUH - 1.1-
I cões d A o prof. J. ROEMI.ER. In-
formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

PRECISA-SE de babeis ajudantes 
dc costureira. Largo do Arouche, 

u. 7. 

DEX.OJOABXA FOX 
n RUA DIREITA, V-K 

t[ALÀO INTERN ACIONAI.—Bernardo 
"domes . Importante sortimento de 
perfumarias e de objectos para toilette. 
Estabelecimento de primeira ordem. 
Rua S. R»nlo, iti-A. Há gratuitamen-
ie os Conpons Coofieriitii'os. 

TINTURARIA S. MABTINI IO-JB Pe-
dro Massi, run General Carneiro, cm 

Campinas, e em S. Paulo, à rua San-
ta Iphvgenla, cncarregam-sc de qual-
quer serviço concernente i arte de 
alfaiai - é de tintureiro; d.1 os Cou-
pons Cooperativos* 

K MIX. B.ÉIS «apenas o quan-
to custa nm annunelo, d* sinos 

linhas, nesta sscçllo, por trss 
vezes. 

El a que vai vendar, HOJE, o pre< 
mio d» 20 contos d» Loteria da 

Capital Federal. 

E» a que v«l vender o grande premio 
de 15 contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahlr-sn amaah*. 

fiASA LOTERICA—Agencia da todu 
'•as lotertaa—Amâncio Rodrlgnes do» 
S an toi h C.—Pagam-se todo» o» pra-

• — l o a a varal« 
IM— 

»bloo: 

OBIIIU3 w \J.—» agam'»« "»"»w^ " " 

mios—Vendas por atacado a a v 
- f , raa ao Rosario. »-Caixa. 
Telephone, i.OM-Knd. letagrapl 
•Amando»—S. Panlo. 

Auem aulxer o» 20 contos de HO JE 
\t só procurar esta Casa Loterlca. 

passado, 

601 
ot 

PROCUREM na Casa Loterlca, que en-
I contrario o graúda premio de 50 
coutos—extracção, sabbado, 

G a s a G i a m p t l i n i 
A sapataria de Cesar» Clampol in i . 

mu dou-se da rua de S. Henlo, tò-B, 
pa ra a travessa do Cominerclo. n. 6 . 

Em egUal data 
deu a centena 

(Centena 
Dezena 
Grupo i 

C a p i t l o M o » — 

Queijos 
De 1» qualidade, como SUISSO— 

PBATO creme—REINO— STEPPEN— 
ROQUEFORT—VERDE 

Knamtra-si no 

DEPOSITO a o u u i 

CARLOS ST.IIORC.HT JUNIOR 

Rua lfi de Novembro, A3 Gottas Salvadoras 
Dr. m H m 

E ' s a b i d o q u e n e m s e m p r e a « a t a r e i s a e m o s t r a 

a o l l i c i l a e m a j u d a r o a o r f l a m w d a f j o r a « * « , í a w o r e e o r t -

d o a s f u n c ç ò e s n a a p p r a x i n a f l « d o p a r t o . N e s t e e a s o , 

m i e e l l l l i o c o r r e m g r a n d e p e r i g o . G r a ç a « á s « G o t t a a 

s a l v a d o r a s » , d o d r . V a n d e r L a a n , t a l p e r l q * d e t j -

a p p a r e c c , p o i s , i a m a a c ç l e b e n o f l a a d e s t a a a a d i e a -

i i i e i i t o , t o m a d o d u r a n t e o u l t i m a a a e z d a ( g r a v i d e i , a 

f e t o t o m a r á p o s i ç á o n a t u r a l , e o ú t e r o s e p r e p a r a r á 

p a r a u m r e s u l t a d o folie. 

O m o d o d e u s a r 6 e n c o n t r a d a e m a a a a v i d r o « l a s 

« f S o t l a s s a l v a d o r a s » . C b a i n u m e a a a t t e n ç ã o d a a m ã e s 

d e f a m í l i a o d a s p a r t e i r a s p a r a o s a t t o s t a d o a q a s e s -

t ã o a e n d o p u b l i c a d a « n e s t e j o r n a l . 

A s « G o t t a s s a l v a d o r a s » « f t e p r e p a r a d a s n a I - a b e . 

r a t o r i o K o i n n - o p a t l i l c o d o d r . V a n d e r L a a n , e i n l > o r i « 

m c o ( D i r o t t u i i a s 

B A R U E L i C O M P . 

F O L H E T I M 

XAV1EH VE tlüXTEPlX 

Alma Nejra 
MCVNDA rAHTE 

X.NXVt 

. - . « I Í ' ? » . • f f c * * - " f . . 

verdade. . . Acredilaiido-mc 
morto, nilo me prorurar i lo . . . Agora, 
íepareino-nos, \ou para casa : . . Es-
crevi r , l essa cartai Alé á noile, 
Jijauo», e que Deus me proteja I 

As duas irni5s jl>raçarani-sc e He-
lena, pensativa, retomou o caminho 
da rua Aubry-le-Bouchcr. 

Desde a inórlc de Jacques Tordier, 
que o quarto onde ellc exhalara o 
ult imo suspiro se conservava fecha-
do. coin as cortinas corridas, as ja-
neilas cerradas. 

Helena entrou ahl e foi ajoelhar-se 
junto do leito uo qual vira, pela ul-
tima vez, o corpo inanimado de seu 
estremecido pae. 

—Meu bom pae... tu que csUs no 
céo e, que l i de cima, velas por lua 
Iliba, ampara-me!... Tinhas o desejo 
de me unires »quelle que amo, aquelle 
a quem jurei, ao pé do teu cadaver, 
pertencer para toda a vida!. . . Devo 
conservar esse juramento, nSo é ver-
dadel Devo deixar a casa oude tu j l 
nilo eslàs e .seguir Luciano! 

Depois,conservou-se durante alguns 
Inslaules silenciosa, com a fronte cur-
•vada, ainparando-a com as mSos. . 

Esperou uma resposta. 
De suhilo,estremeceu. 
Naquelle grande silencio como que 

uma voz mvsterlosa parcctii ou\ ir. 
K dizia: " 
— Abençôo-te, r> minha flllia! Vae 

•ttmlr-le áquelle a quem désle o leu 
••oraçüo e a uuem f u queria chamar 
filho. A 11 e a elle abençAo como 
raeus llllius dilectos. 

Helena ergueu-se, transllgurada. 
A sua u l t ima Inquietação, o SDbre-

sallo que a acconiiii.llera acabava de 
desappurecer. 

Voltou para c seu quarto, tomou 
uma penni. c numa íolha de papel 
dc caria traçou estas linhas: 

• A morte parcee-mc preferível i 
vergonha do casamento que me que-
rem' impftr. 

'Çoriiar-inc mulher, isto eicrava 
,dè um hontem i|ue-mpju.sçira laino 
desprezo como odio, nnnea! 

Quando receber a presente carta, 
terei ja comiulslailo a inln'ia liber-
dade. . . 

Adeus. 
Helena.« 

Terminado esse breve, billiele e col-
locnilo em uma mesa bem 1 vista, 
olhou o relogio. 

Os ponteiros indicavam quatro ho-
ras e meia. 

Mais dc Ires horas ainda a separa-
vam do momento da entrevista. 

Depois da decisSo irrevoiavel toma-
da por ella, Helena nfto queria llcar 
soli aquelles tectos nem mais m u in-
stante. 

A sua resoluçüo estava tomada. 
Aliriu a gaveta da commoda. tirou 

a pequena bolsa que lhedéra Marília 
de Rouceray, algumas jóias quasi sem 
valor, mes que considerava preciosas, 
porque liras linha dado seu pae, de-
pois lançou em volla um longo olhar 
melaiicholico, e algumas lagilmas lhe 
desllsarani pela', faces, ao mesmo tem-
po que um soluço lhe levantou o peito. 

Fél-a vacillar uma ult imahssiUçSo. 
Mas esla suprema angustia n l o 

teve mais que a OuraçJo dc um re-
lâmpago 
-Doimnando a sua commoçSo. levou 

o lenço aos olhos. 
Depois, dirigiu-.se á casa de janlar, 

abriu a janella. 
Joauna Bertinol trabalhava próxi-

mo a varanda. 
Levantando a cabeça, v i u Helena 

vestida, prompta para sahir. 

Fez sigilai que descesse. 
Lin gesto d« Joanna mostrou que 

comprehendera. 
Helena fechou a janella, passou à 

antecamar.i, dalil ao palaniar, fechou 
a porta com duas voltas, metieu a 
chave no bolso e desceu a escada. 

A perturbação inseparável de uma 
parllda elTcctuada em laes condições 
n í o lhe deixou vér qu». « i tirar da 
algibeira o teuço, lhe tinha cahids 
lio eliüo um panei. 

Era a caria de Luciano. 
A alguns passos de distancia d» 

casa, Joanna e Helena jiiiitaram-se. 
— Enl lo l 
— Estl resolvido : . . . D»i\o minha 

mil». 
— E agora para oude voi I 
— Para uma e;r»Ja, rezar alé ft ho-

ra cm que louho de me encontrar 
coin Luc iano . . . 

— E'crevru a sna m5e ! 
— Escrevi. 
— E essa caria é de natureza a fa-

zer-lhe acreditar num suicídio l 
— S i m . . . nlto lera que duvidar e 

deixar-iue-a gozar a minha felicida-
de, pelo menos por a lgum tempo. 

— Vamos rezar j un t as . . . 
Helena e Joanna dlrigira.n-se pura 

Santo Eustachio, e, encaniiiitiaudo-se 
para a capelia da Yirgein.ajoclharaiii-
se junto da proteclura dos fracos, da 
consoladora dos allllclo.s. 

Rezaram por milito tempo. 
Deram .«ele horas. 
Iam frciiar as portas da egreja. 
Joanna levantou-se e tocou leve-

mente uo boinhro da sua compa-
nheira. 

—Encontro-me forte, porque me sin-
to protegida. 

—Venha. . . 
Sahlndo-do templo, atravessaram 

varias ruas, solilarins naqnella occa-
si3o, e chegaram ao passeio dos IIIIÍJ-
cenles. 

Luciano j á alli eslava: havia uma 
hora asles que cliegara devorado pela 
ancledade. 

—Virá ella i Nilo lhe faltará a co-

ragem uo ult imo momrnlo. u.lo atlc-
lerá a lgum ob.-taculo imprevisto c in-
superável t 

Vendo-as, a custo susteve unia»x-
clamaç.lo de alegria c corieu para 
rllas. 

— Helena. . . querida Helena. . . bal-
buciou com a voz cslraugillada |ICIa 
commoçfio. . . Se soubesse o receio 
que mu d o m i n a ! . . . Mas, eniltm, 
eil-a... K' uma sentença de morte 
que me traz, ou devo viver f 

— Siin-.(|iieio que viva Luc iano . i . 
Venho ter coinslgo cem a máxima 
coiiDaiiça e estou prompta a segull-o 
por Ioda a parir, como a mulher 
deve acompanhar seu marido ! NJo 
sou -ua mulher perante Unis, psla 
vontade de meu pa» I 

— Illi ! obrigado, Helena ; abriga-
do ! — exclamou l.iiclauo com eii-
tlmsiasmo. — Mo-trar-ltic-ei ..ue sou 
digno «lesta grande prova tia sua af-
fe t ç í o ! . . . Minha m.1e espera-a pura 
a abraçar, para liic dar a sua hciiçrtin, 
para a considerar como t i lha . . . Clio 
asylo seguro que lhe oITereço, ulu-
guein a virá buscar. 

—Tanto mais que a menina Helena 
liada esqueceu. Deixou em casa uma 
caria para a sra. Tordier a qual 4he 
l a r i acreditar num suicídio por des-
espero. 

—Foi uma excellent» prfcauçío e 
qur nos dará o lempo necessário ilç 
tomar as nossas medidas para o fu-
turo . . . Vamos. . . 

— E que vai srr de Joar.ua 1— |*r-
giintou Helena extendeiido-lhe as 
niilo.. 

—Alé nova ordem, ficarei na ml— 
una hosprdaria vigiando sua m i e . . . 
S impr» sera bom saber o que vai 
oceorrciido dia a dia. 

—K Irá ver-nos I 
—Duvida i . . . O que por eniquanlo 

ignoro é a morada. 
— Rua des Atdirsses, n. 12—respon-

deu Luciano. Semprs que queira 
vér minha prima dar-me a muito pra-
zer. 

(Continuai 

f H E A T B O S A N T ' A N N A 

Empresa E. Il EU VET 

O i i s e i i s a t o g r a p l i o 
K O J E — Q u a r t a - f e i r a , 2 

a p e r f e i ç o a d o 
ög a b r i l — H O J E 

A's fl I|1 em polilo 
/s/>/s,,\ Oraudioso espectáculo dodisado as n m a i . familip.s 

laCIRAORDINARIAS NOVIDADES 

P R O G R A M M A 

I—Ouvrr í i i ra peia orchestra; í—Miss Auna;r e James Jongleurs, pedestres 
das Folies Bergères, Paris; 3—A forca deve quedar a Iry (com ca e colorida): 
4—Le Itoi du maquillage, -cena a trucs: 5—l,'m drama nos ares ico.orida ; 0 
—A estancia de Arcv, em Brio (Frases); 7—Ladrões nocturnos, magníficos 
elleilos de noite; 8 - A escolha Infernal i com Ira c magica.,: 9—4 i/ntrra Jlusso-
Jn/miitsa, coinlialcs nos arredores de Porto-Arthur, episódios do Van-tal, exe-
cin-rio do clie e dos tungiizes—Lt-Taiw e ultimas Imlalhas eni Mutidert; 10— 
il 'maravilhoso tn/ae vivo. vista colorida de uma lieilcza exiracrditiaría. 

S e g u n d a p a r t ® 

I I—Svmplibi i la: IS—Disputa cuire jogadores (colorida.; 13—Banhatlor 
pbantsslieo; 14—Tom-Tiglit e Duni-Dnm, palhaços do .Novo Cirro Paris.; 15 
—A galiinha maravilhosa; 10-Sports Inleniacionaes dc Inverno, 'mporianle 
série de quadros únicos e interessantes photographados nos Eslodos-t'ilidos, 
Canadá, Noruega, Suécia e SUISSJ. Quadros principaes : Ice yachting, sobre o 
rio ll idson, combale do . t :ock. sobre o gelo, concurso de .t lpt ing' . Jogo do 
• luirkev' (ein Suis<ai, concurso >Skv-Clu!<» (em Noriiogal, corrida dos tobog 
gansainerirauos t io milhas por hora) etc., duração is minutos isucrcsso co-
lossali; 17—Mister Joiilislon Blodgell, campelto cyclisla; lit—O nutro tios espí-
ritos (magias 19—Philosophia do amor (comlco); Í(J-lnd:os e t:ovv. boy.s, sce-
III drainatica em « quadros (coloridos) : (l*> índio maroto casligado, i í " ) sa-
hlda da diligencia, {3'j vingança dos índios—0 rapto, i»*) o cachorro mensa-
geiro, i.j*i persegiiiçilo dos arrrlmUiiores e i6") livramento das captivas; 21 — 
O CINEMATOGRAPIIO FALANTE !!!, <l.a fe.Tilii» est llll j qc t . . 

T e r o s l r a p a r t o 
21-Sympbonia ; 23-1 MA VIACEM ATRAVÉ S Dtl IMPOSSÍVEL. luvero-

slii 'I eni|irrsa teireraria lie um grupo de sábios da Sociedade do tieograpliia, 
Incohérente grande peca phaiitasllca tm <0 quadros colorido», dc'4S a 30 mi-
nutos dur.n ilo. Está vlsla, que excede cm ünagliiaçno c cm execuç.to tudo 
o que : ate li "je Julio Verne, reconstituído e superado, alcançou siicrcsso 
colos "I em l 'an» , Londres, Nova-Vork, Roma, Berlim e demais capitães da 
Europa. NOTA: Knirc o ns. lîi e IH haverá m u iuJervallo de dcu j minutos, 
poi oiiveniencia do clnematographo. 

Pioços populares—Frizas c cimarril's 
geraes. l$00i>. Oi bilhetes a venda ua 
horas ctu drante. 

loa: cadeiras, 2í; balcões, lS',00, 
l l IMIETI. I l lA DO THEAI l tO , das io 

VRIIIIUIII t odos |iaa«ai< Tt h o r n s n«|radavela 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t i i m i t 
Linha Lamport ft Bolt 

Sa rv i ç e d o p a s s a s « « « p s r a Navs-Ysr l t 

T B H N T S O I » 
TXRSHCB . 
BTKOW . . 

(4.001 tons.) 
(1.309 > ) 
(«.001 • ) 

para 
<«a sAMroi o i it> 

, . f } de abril 3 de maio 
, . mato • 
. 4 29 • 1 de Junbd 

o r A. o f f r i r a 

(4.313 TONELADAS) 

j I l l n n a i n a d « a l a s « i M t r l u 

Esperado no Rio de Jaueiro, até o dia 19 do corrente, sahlrA, depsll 

da indispensável demors, para 

B a h l » 0 N o v a - Y o r k 
Recebe passageiros do 1* e 3* classes para os portos acima e para 

B A R B A D O S 
CsU p i no t e pr»p»rd»ss aos passagelres U l » o ce»r«rti neiíseirl», e>» 

. . I . v .m mi l , rápida q»e vl» lofliterr» e »lia o» Iniaavinleati» d i bildatgl«, 
l^fTo t ú V m « * « " . 3« d» BI» d . Jasalrj pari Nara-Vert • H " 

u.tlare. raotda anwrltaai) e, de «»ates, » 5 0 " . 
V Ospsasctea T » n a y « « n e S y r a » t t a t a a b e a c a a t r a t u saparitre» de I* 
t l a . w . t listando s» l» SS4;- para caía sdalts. 

tu» passai is» e isaia iaf»ra*t9<». Ir ala-«e. 
' SM SlS MIM, O»» 

S a a I I . l i r e d l « , r a a d a Q a l t a a d a , 3 « m W « l » 
SM savTss, os a aa M a n s 

Fe S . l l a m p a h i r o á c G . I d . r a a » 5 d s \ a v s a k r % <à* 
* » » a i» . o»a ee M i n s . . . . - L 

N o r t o n Msgaw & ç . . lad. , m a I ' r i n n i w l » M » n » , 5 8 

u m imm 
O n n t a C o m m e r c i a l 

Sessão de 11 de abril de 1903. 

Presidente, Joüo Candido Martins 
secretario, dr. J. A. dc Andrade: 
deputados, João Autoilio Juliilo, Coll 
celçlto Bastos e Pereira L ima . 

EXPEDIENTE 

o/firins: 

D i dr. ju iz de Direito da comarca 
íle Mocrica, communicando que foi 
'lecrelada n rallencla de Hilário (itier-
ra, negociante daquella praça—Intei-
rada, couimiiniqiic-se. 

lie Joüo Lopes dc Carvalho, presi-
dente da Junta Commercial de S3o 
•Salvador, communicando que foi rce-
leilo deputado e nomeado presidente 
daquella Junta e i,uc fora: eleitos de-
pulados os cominercianles Joüo t'nv 
belino lioncalves e Elisiário da Sil-
veira Andrade, tendo todos tomedo 
posse em 1 de janeiro do corrente 
anno. 

Do secretario da Jun la Commer-
cial dc Desterro, coiumunicaiido que 
loi matriculada naqnella Junla a tir-
ma Asseburg & C., da praça de Ila-
jahy. 

Do presidente da Junta Commercial 
do Paraná, aecusando o recebimento 
do oíflrlo desta Juuta de lis do feve-
reiro ultimo— Inteirada, archive-se. 

Lie Henrique Paiva, amanuen des-
ta Secretaria, communicando que en-
trou hoje em exercido, desistindo do 
resto da licença em cujogoso se acha-
Ta— Inteirada, archive-se. 

Retiurrime.ntO'.. 
De Lemos, Santos A C., desla p ia 

Comes Vieira A C. t da de Frau 
para o arclilvamento de seus dls-

Iraclos sociaes—Arriiire-se. 
De Angelo Hernsudez, desla praça 

l iara o registro de sual l rmaeoinmer 
elal—Registre-se. 

D« M. Rezende, desla praça, para 
o rancei laneuto do registro de sua 
Arma—Deferido. 

De L. Queiroz A C., desta praça, 
èara o registro da marca Agua da Bei-
jou, A. Pirola de Barcelona, de que 
H o I 

O «r. presidente apresentou i junta 
onicos depositários—Registre-se. 

presidente api 
representação dirigida ã mesma 
eomsaeiTlanles Importadora de 

i deste Estsdo, pedindo a sua ln-
nte o governo federal 

' a rerlamaflo que fa-
em retaçlo ao imposto do eon-

o sobre o vinho importado em 
sf»s, sendo lavrado pela Junta o 

em consideração a presente repre-
sentação, deliberou dirigir-se ao exmo. 
sr. ministro da Fazenda em olllcio 
apoiando a mesma representai;.Io. 

t: f r t s d s s d a « a m U » 

UkÂlÂ lyhDICAI. 

J CID SIA Svcdlctl dos corretora» 
i t l i i U u t t m » I seguintes labt lias: 

b0 dias » vista 

i í t O I f f . . . . , 
l a u s 
Hamburgo.,. 
iU.Ha 
Poiluaal 
Nt.v;.-Vorlt.., 
i c i t r a j o s . , , 

i j l K n . t i s ; 
C e d i a banqueiros 

10 

sor. 
7J5 

7|H 
001 
74Î 
«OI 
317 

3.114 
15*900 

t.'. l.'q to a 10 1|16. 
Cc i i l i k . u iXkn iaU iz r , nq i i i a If, l i i o . 

i s . i i u l to.la Uo anno passado: 

co dias a vlsU 

Lt i .d i f f 
I ails 
Hamburgo 
lia lia 
Perineal 
Kcva-ïoiU. , , , , , , . 
Soberanos 

Kxtremos: 
i t i . t i a la i iqoelro í . 12 l iAa 125/;S. 
U L li a t a i l * m» t r i i LÄ i ,a a 12 5/SÍ. 

ton n t n l ( « ( ( t a u* I'ra^a do C o » 
a u n i , : 

£«Hos, I I (4s U M ) — U i w M i i , | 6 

3[32: lentcular , to 1|8. 
L i l n t , a. 10 1/8. 

Mercado, estável. 

CAMBIO 
SIO, I I 

l*res 

10.10 
10.2S 
11.25 
12.25 
1.00 
1.25 
3,10 
3.40 
4. JO 

Pa neos 
sacam 

16 
3;3Î 
3|3í 
1)8 

IC d. 
«illi 
3132 
3|32 
:t|3i 

Bancos 
coi..p. 

16 
7,3» 
«I* 
«14 
7)3* 

« I » ' 
3|I6 
3|LTS 
1)4 
3[|6 

Lstrn. Merced» 

16 
5(32 Estável 
3|16 Estável 
3|I6 Firme 
i a Frouxo 

s/tetr. Frouxo 
1)8 Estável 
1,8 Estável 
1)8 Estável 
5;32 Estável 

>:—A Junta, tçniandol i w ide», Meã, 

I M M i t t t u a » » i a » i » » « n a 

7'i acçfles da C. Mogyana a 234« 
4« idem, idem, a »34« 
H Mem. idem, a 134« 

6» acftiesda Comp. Paulista,a 299« 
»SO arçfifs da C*. íogyana a »34« 

• . » « M 

17 idem, Idem, a 2IHS 
30 Idem, Idem, a 234» 
50 Idem, Idem, a M i 8 

100 arçf es da C. Paul l i la a »59» 
<7 idem, Idem, a I2»S 
10 Idem, Idem, a 129| 
23 Idem, idem, a '.'»9» 
27 idem, idem, a 220» 
13 idem, Idem, a S2Ü» 
73 idem, Idem, a 229* 
43 idem. Idem, a S29* 

i Idem, Idem, a »298 

30 acçfies t!^ l!3nco Conuncrcio e In-
dustria, a :ib")J 

A BORA oiriciAL 

SO Iclras da Câmara de Santos d . " 

cmissDo), (7 ) 
31 letras do R. C. Ileal, 8*;. a 401501 
07 idem, idem, a tr,«sc0 

tOO »cçOes da C*. Paulista, a »298 

V L T 1 V A S O r l E B T A » 

itM.tf rtiLK.os Vend. üoap. 
A H l l d f do Estado. . . . t 

> ( t r i es de 'J •:< 
> frraes de t ' k 

«Lp r » t imo de 1SV3 
So portador) — 

Apólices do ItUdo do 
Parana (do valo. da 
MAS) M 0 * 

«MD,Ide»,Juro 11,,, WK* 

Letras da Camera tiS. RmIo: 

i ' a n p r e s t lmo . . . 
4' empréstimo — 80s 
4* tmp re s t lmo . . . . . . . . — — 
t" empréstimo — — 
t' empréstimo — — 
!" cnpre»timo — 8ss 
Idem do 7* em p. a 30 

dias, \ vont. do vend. — — 
UU*s da C. de Santa* 

d* a n W t ) no» 80* 
Hem Men (dai'mui* 

rto) 90; 87*300 

V/HSf, 
s I :«*>* 

- ofct 

4904 

ACÇÕES DK UANÜJ i 
Com.e Industria a vis. dW.f l'i5* 
tir edito Heal csrt. hyp. — — 
jS. Paulo m i 12 i* 
idem. Idem, (:to dtas).. — -
ILISO de S. Pau l o , . . . a.'S — 
Comm. Italiano 228* 12L* 
IbUbeUial Ampueuae . — i'J* 

ACÇÕES UK COUTANiUÂS 
E. de Ferro de Doui j i lo — 2io| 
Melhoramentos S. l'auto V t 4'ii 
Fabril Paulistana — _ 
Paulista dc Electrici-

dade de L imeira . . . . — — 
Antarctica. 

traraqo 
Industrial de S. Paul'« 
Mac Hardy , 

aria 
Luptou 
Beehanlca too* — 
Mogyana (das antlKai). sa;,g 2:i:i* 
Idem,ld>m,li.t.u30dias — _ 
Idem, Idem, a 30 dias 

a voniade do veud. — — 
Paollsta 231* 22<S 
Idem, !dem, a 30 d i n . — — 
Ttlepboulca loo* 8n* 
Agua Superarls do Bra-

sil (tut.) - -
Empresa Aguas e Kx-

gotlM d» tun. i'rsto Mit 2íiJJ 

Meai M a n de 8. Car. 
C i d a » ; «er te . . . . ^ . 

. . . 71» 60« 

68* 
U S M B S» Qa 

« m i s a . . . . . . . . . . . . . ™ 
L i I n a im ik 4» 1icis 

m 

771500 

140« 125« 

40* 

30* S m s j m 1 » ' ••• -S S j E a i S S a i * M ~ 
I i 10» l ü m h u m » ï ^ 

M«B É» C a m r t d t Joo-

« Ä t e d i r — M M 

k. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paul'« 
Mac Hardv 
Vidra' l» ">uta Maria.. »00* 200* 

— 170« 
80t tu* 
- » O » 

DEMENTUUBJ 

Norle Paulista — — 
t * . Fabril Pau lSUn» . 190« _ 
Empresa Aguas « Ex-

gottos de Itlb. I'reto 9:)* 6 4 
bidustrial de S. Pauio 

ex-juro» 20J» i m 

LETRAS H IPOTlU iUA iUAi 

Credito Real de 40* a74 B, 
Idem de *•(. a » dias 
Idem 8 
idem de «*w a 30 n « 
banco tullo d«S. P.iuia 

47* 

Slrianiii A c . . . - 4(155 
F. Carmo A C . . 3(380 
M. A. Es)ilndol:. . 2(784 
Alberto A. Oliveira 9(370 
Américo Marlins . . 18)5« 
1. Ii. Martin«, A C. 18950 
Briceola A C. . 1**83 
Il M. Carneiro. . l*00d 
Diversos. . . . . 2*742 

i t e i i d i i i i e n t o s U s e a e s 

SANTOS. 10 

becebeilorla: 

ExportaçJo 33.402411« 
linpostoi B78I5V0 
Estampilha» 36»oõo 

Total 34.0101883 

Em egual data de 1901 : 
Ren leu I:0B0»I5S 

A üendegic 

Tapei 
Ouro 
Cousuino . . . . . 
kialiunpltluu . . 

29:991*180 
10:l0i»280 
0:886*820 
2:511*010 

49:585(280 
Elu egual data de 1901 : 

Rendeu t03.«9l»0:t8 

Va les d o o u r s 
Taxas qua vigoraram Uij* 1 i.-i VA* 

Its ue ouru da AliandoJA: 

London Usui 15 7|8 
River Plate Bank 15 7|8 
Commerclo e. Industria. 15 7i8 
Baue« Ailomlo 15 3|t 
IHM »ia cobrai! n , I , , v « to d. 

Av i sos m a r í t i m o s 

MovIn eiito Jo porto. 
Efilrsdas eru I I . 

svsiros I I 

Vapor li gi 'z Inunde, de lliienos-
Alres e e calas, com S dias, cm Iran-
s.to, de S.'lli toneladas, consignado a 
W y sa rd Wilson 4 C. 

Vapor Italiano Minas, de Iiueuos-
Aires c escalas. S dias, carga vários 
veiicros. de 1974 tonls., consignado a 
D. F or ta A C. 

Vapor nacional Garcia, do Rio de 
Janeiro e escala«. 4 dias, carga vários 
leneros. de 19» tonls., consignado a 
('. Ran os. 

Vapor lugtez Clyde, de Southampton 
e escalas, 18 dias, carga vario» gene-
ros, de 30'il tonls., consignado a Wy-
saril Wilson A C. 

Sabidas: 

Para Geno,11, com café, o vapor 
i ta l iano Mmas. 

Pa i a Hamburgo, com café, o vapor 
alleiitSo Santos. 

Para Buenos-A ires, em transito, o 
vapor Inglez Clyde. 

Para Southampton, em transito, o 
vapor inglez Uannhe, 

Despachados: 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional (lareia. 
Para o Havre, com café," o vapor 

francez Arnira! Duperre. 
Para Mossorrí, em lastro, o vapor 

iiaelonal Allilio. 
VAPORES ESPERADOS X» »11 

Buenos-Aires, .Danube " 
Southampton, .Nile* 2k 
Bueuos-Aire», «Clyde. 28 

VAPORES A SAHIB 00 RI» 

Bremen e escalas, «Ilalle. I» 
portos do norte .Fagundes Va-

rella I» 
Saulos, «Santos. 13 

Banco de Credito Real de Paulo 
B a l a n o o t e e m 3 1 d . m a r ç o d o X O O S 

ACTIVO 
ACÇÕES * M ITrm : 

V«!ir de 20 OOo acções s iiailltr 
iuRF.iTon : 

Vilor dada aee direitee de lecorporsdor.. 
Emprestim«» uypoltiecirioe 
ï'rfitaçôii Tencidis 
Adeaataaieates pira taiteio 

Propriedades do Banco 
Edifício do Banco. 

44* 

E x p o r t a d o r e s 
Relaçio dos exportadores que pa-

garam direitos hontem u» Recebedor* 
de Heudas: 
Prado, Chaves A C. . 
Baldwin A C . . . . 

A C. Naumann Gepp 
Barbosa A C. . 
II. Bills A C. . 
Lion A C . . . 
Krisch A C. . 
n . Gome! A C. 
Ed. Johnston A 
Nossa ck A C. 
Alves Llms A 
A. Trommel A 
Nicobno Março . 
H. Lurei . . . . • 
J. A. de Caldas Filho. 
D. Fiorlla A C . . . 
Tbe. Wille A C . . . 
t i u s t fóetze i a « 

Velor doe bens bypothecados es Beneo 
•ri-Mi '•*lr"* livpotheiárias pertenceste» ao Banco 
45* CatKüo tia. Iiirectoriii 

( r j - ^ , Titalos pertenceotes a lerceires 

ioa iMoreii t uleneilios..; 
Carteira Commercial 
I>ividas em liqnidação 
.lares de letraa emlttidas. 
Caixs: em moeda corrente 
Divereui laldoa á nos» diejxeifao 

ijirereas coslss 
Diversas < entes do Activo da Carteira Commercial 

em liqiiideçjo 

C. 

c . c. 

15 7120 
8:1 
2:5I4»00<> 
I: »57(000 
1:257*00*1 
I 2,17(00* 
1 257ptm 

*69»70i 
470*111 
434*91« 
» 7 t m 
31*95« 
29*14* 
90(179 

7*0** 
H ' M 

11.004:7» 1*09% 
fi. 70.1.:-, »« .V' 
i . l38J,VWa79l 

140 IKHatKI 
2.09<!:3I»I»ISI<» 

32'i:758(.«7 
I LU V A «.13-2 

5.000:000*000 

1.000.0000100 

I9.5m'.7l l»25l 

4 . 4 I 5 M S 4 7 I 
•ioiKooo$ooo 

28.503:85«* I'M) 
1.840:9011*000 

9.83*:BOn0OOU 
43:1 a * » » 

i i M i : r * u i 
l .6V>:S4»U7 

577:10*000 

441:1830019 

6.19«:7C!»U# 

4 .8 í i :KKr t : 7 

Total, réS n.nwtttß*» 

CAPITAI , P R I M I T I V O : 

Menoa: a » a eniittir por 
força de cominisso 

S.OOthOOtJSOOO 

1.291:350«QOD. 

3.703:630*000 

Aeçúes emiltidaa peitei ior-
mente 74C:f.yi«nOil 

I.IPirAL AITCTORISAIH) : 
Fornecido pelo Thesouro Nsciossl 

Thesonro do Filado^ conta de auxilio 
1'sndo de reserva 
I.ncre por coramiaeo de acçüea 

Garantias que ligsram no setivo 
l-iepoailoa mencionados no activo 
Amortie»,/,«* Inelsidaa nas prieta^õea 

LETRAS SVPOTHECASIAS IHITTIDAS 
De juro de li ;i>. 49<l:|no$i>al 
Meãos U s reemittir . . . . . . 5.739:3on«000 

IM jsro de 8 ®(0 ; . . 12 316 tiOtenTai 
Mesas as a reenutir «.«nx.MieaOMl 

Haid« em ei ruUçào 
I^ lra» liypolliecaria» sorteadas 
.toro» de wtras kypotlierai iax 
iMTidendoe n»o reelainados 
F.IMtsa s pagar 
Premiu« para eorteies 
Contas f er rentes 
Diversas contas 

Wver««* contas do P an i t o da Carteira Commercial em liqaidaçio. 

Total, n-S 

4.452:3tKia0oO 

s.mio:NOti«oeo 
3.IKJ<MJOO«IIOO 

1.4&3.909*ftl7 
4:ti i:9|5«0 ai 

10.764:100*000 

5.707:8IJO«000 

O guarda-livros, Ä. f/uarU Ê f t m 

» . t i . « a » O . 

» l'aew, M ds sbrtt M I*H6. 

•V <!»eek>r Mu, B iruta 4e Mei!» peint» O dtrertor-grreiitr, >'«• 
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14 «2.300*00* 

».890:000*00 

1.881:854*817 

98.563:856* W"' 
1.8*6:301 «OU" 
1.938:813*295 

l«.47lM0$0n<> 
l í l :7«0*00" 
97J;746»fi2f 

« 4 6 2 * 8 » ' 
17«: 787*64:1 

MOO*""" 

w 
« J 5 W M Ç 7 7 

77.190:»IM>!g 


